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X u u e a  1^7 d e  N o v ie m b re  191  i
P a r a  v o lv e r  iu ra e d la ía m e n te fc ld a b lg o te s v  c á b e lló s y  b a rb a s  su  co lo r  n a tu ra l enl ic » IW UlgülBtS uaucwo J. u ¡ u a o« Wiv. ----- --- . ^ .j. „
G o n  e sta  tin tu ra  no h a y  n e c e sid a d  de la v a r  la  c a b e za  | i i  a n tes n i d e ^ u é s ,  $ u  a p lic a c ió n  e s  s e n c iü a  y  
ié h é n  io d o s  lo s  é o íb re s. P r e c io  P e s e ta s  3*50. , . « . i
de m u y  p ro nto re s u lta d o . C o n  una
ó dos aD lleaciones s é  o btiene Km uB IU8 u u iu co n c w w r  c o c í o s  ww  ̂ _í
D e  ve n ta  e n  to d a s  p a rte s ; a l p o r m a y o r, L u is  P e lá a z  B jaa cfel— F á b r ic a  d e  p s íf t im e r la . -M á la g a .
L a  a u p p e s i á n  d a  io s  o o n s u i f i i o s
ñ arMtrio i
1s$
S a b id o  e s  que d esde h a ce  uno s tre in ta  y  c in ­
co «ño s s in  in te rru p c ió n  s e  v ie n e n  cobrando en 
M á la g a , b a jo  e l nom bre d e  t a r if a  te r c e ra  6 de 
ad icionados, a rb itr io s  e x tra o rd in a rio s  so b re  
determ inadas e s p e c ie s , en s u  m a y o ría  de co n -
Fo rm a n , en e j  a jíP iS C tu a ! la  e ^ r é s a d a  ta^^ 
fa  39' fepígrafea d é  o tro s ta ú to s  á rt ic u io s , y  ob­
v io  e s  que a l  su p rim irse , lo s  co n sum o s, deben 
tam bién d e s g r a v a r s e  la s  e sp e c ie s  de que se
tra ta .
5. **̂ C o n tin ú a  la  e x c ep ció n  d e l im p u e sto  so­
b re  lo s  tra sb o rd o s dé buque á  buque aunque 
s e a  p re c is o  v a íe rE e  de b a rc a s  y ,  com o g rite s  se  
d ice , s e  lib e ra  e l e x tra rra d io  m anteniéndose la  
e x c e p ció n  de la  ta r ifa  de ro d a g e  en fa v o r  de 
loa c a rro s  de lo s  a g r ic u lt c r e s  que lle n e n  lo s  re* 
q u is ito s  e sta b le c id o s  e n  a q u é lla .
6,  ® S e  'Conceder d ep ó sito  dpm ésitico é n la  
fo rm a, re g la m e n ta r ia  que p ro ce d a  p a ra  la  g a
jo ven, esposa y a  del a la rife ; e lTe g re a o  de.ambos 
á  G ran a d a  a i  caer ¿e una tarde sin  haber cpnsa-
ieuiriuii cxLia vega#, ««
los p icachos dé Iq  S ie r ra , form ando fantásíiwa» y r  
s iónés, m ira  A zhuna re fle ja rse  en e l c ie lo  lo s eo s- 
tornos dél a lcázar,que dibuja rápido y  te m b lo ro so ;; 
■ la m uerte de A^^hamár y  A zhüna sln  v e r ila  eons- j  
trucción  d e l m eravUloso a lcá za r.  ̂ |
E s ta  es la  parte e n s d a i d e l argumento de s u  ce- 1 
leb ra d a  tra g e d ia  y  esta m ism a e a la  de m i leyenda. ?
d e  S  P  E D I D  a  d e  i #
G í a n  é x it o  d e  L ú i a  E s t e s © »  
M a ñ a n a  m a r t e s  D E B U T  d e
C o lo s a l  a r t is t a ,  ú n ie a  e n  s u  g é n e r o  ^  E l  é x it o  m á s  g r a n d e  d e  la  te m p o ra d a  
—  V a r ia p o  p r o g r a m a . C u p lé s  y  m o n ó lo g o s . P e l íc u la s .
L a  M i i t e ^ s i e p a s s a ,  n o t a b le  c a n t a d o r a  d e  f la m e n c o
l is t a  de to d a s c la s e s , ó p e sa r  de a d e u d ar d e r e -s .*— i
cho m om eo.  ̂ .  , duda csbe.siendo usted e l a u t ír  déd^ |
7. ® S e  exceptúa^ de p a g o  e l o s j jo  d % f  c e i - 1   ̂ huyéndo de la  sen c ille z  do la  leyenda,; no ¿
tu n a . I -apropiada para  la  enqenai en derredor dé estos *
8. ® '' * * ' .... ..............................  ■
¿ V e r d a d , g e n e ra l? i V  la  ro tu ra  de! ca lz ó n . sQ uél tan  fu e rte  que ;m u v  b u e n a .[ nos lo  c s íro p e ó íd e  la s  p ié rn a s  p a ra  e l re sto  de | A q u í, e n d a  fiiia ld a d  de f s t a s  p ie d ra s  ( ^ e j ^
- i u  i  l c iiw v ii i v »
S a  co n ce d e rá  á  lo s  s rt íc u lo s  g ra v a d o s  per&onejes ha creado otros dignos de la  ̂corte d e  
con cu o ta  ín t e g r a , e l d e p o sito  dom éstico  que - “ - —  -  - - - - - - - - - - - ---  - í -
o S Í ^ Í S t ^ ’ é n  J io m  y  r e ' ¡ P ® á í ^ 5® Í ! ^
í  X lh a m a r, y  ha Ideado otra a cción  secundaría , m ás ) 
p lá stica , por le  cual S o b eya  es perseguida p o r  e l.v «  68 061 
. I Doderoso y  rebelde A b u Ishac, oue asesina a  A zh u - I ciqo. J
« ¿ P o r  donde t r in c h ir é  a f  p a v o ?»
( S s t o , m ie n tra s  no m e dem uestren  lo  c o n - 
com pafíerb R o s ta n d , y a  tra d u -
P e ro , e n tr e  é s ta s  h a y  d o s; la e  p a s a s  y  la a  
alm endras q ue s o n  ó b jé to  de ü h  im p o rta n te  co - 
- ‘»ereIo de e x p o rta c ió n  y  qué re p re se n ta n  una 
que no deb e q u e d ar a la  c o n tr ib u ir  en 
a lguna fbr»7?e a l so ste n im ie n to  de la s  c a rg a s
" j í S f á l m e n t e  h s  a lm e n d ra s , y a  | J  c « » “ r a 8 
v a  en p ip a s , e stá n  a tfe n á a d a s  en 38 242 70 p e ­
s e ta s  a n u a le s  y  la s  p a s a s  e n  99.698 77 Idem .
L S e l  A j a m i e n t o  p u e d e , s in  le s io n a r  
d erecho , m anteniendo  e l siaia  o b tener 
h o lg a d a U n t é  lSO.GgO .p esetas  ̂ am bos a r t í-
^ * N q 80 p id e íiln g ú n  n u e v o ,s a c r if ic io  á  las* c la ­
s e s , p u esto  que. e n  e l v ig e n te  co n c ie rto  66!e - 
b ra d o  e l 29 da D ic ie m b r e  dé 1910 p a ra  e l año 
d e  191}  , la s  cteses a c o rd a ro n  re n u n c ia r  a l d e - 
aecho, d e  trá ivs ito  y  ú n ic am e n te  se< S D llc lta r ja  
cíe e iía a  que. p o r  p a trio tism o  h ic ie ra n  a h o ra  la
m ism a  re n u n c ia  p a ra  I p  i 2. u  m  4a
R e s o e c to  á la  p e rfu m e ría , no ha b la m o s de 
con un. a rb itr io  e x t ra e rd in a d o , y a  que 
p ate n tes so b re  b e b i­
d a s  y  a lco h o le s
T o (|o s  íe s id em á a  a rt íc u lo s  de la  te rc e ra  t a r i­
f a  q u e d a r ía ii.d é P g ís Y a d o s .
H e  a q u í e l co n v e n io  e n  v ig o r  ce le b ra d o  e n - 
t r e S  A y a j i ía m ie n t o y  la s  c la s e s  p a ra  1911: 
« E n  fa  c iu d a d  de M á la g a , a lendo la s  v e in t e  y
Im p la n ta ció n  de la  tércer^a ta r ifa  p o r co n sia e  
r a r la  unai t r a b a  p a r é  e l d e se n v o lv im ie n to  del 
c o m e r d o d é  M á la ig s , p e ro  q u é  en  a ten ció n  a 
la s  p re s é n te é  c irc u n s ta n c ia s  la  acep ta  p o r j ^ -  
tr lo tp m p ,'ú n a  v e z  m á s, p a ra  e l año dé 1911, 
e x p re sa n d o  e l deseó; d é  que sea n  g téndidos lo s 
re q u e d m ie n to s  d e  b uen-núm ero  de comarci^an- 
te s  que s o lic ita n  él*derecho ín te g ro  p a ra  d e te r­
m inado s a r lic u lo s  que p a rticu la rm e n te  d e ta lla ­
r á n , re s e rv á n d o se  p a ra - años su ce sivo s, adop­
ta r  e l c d le r io  que éstlraén  m ás, co n v en ie nte  á 
s u s  it ite ré8es,( ' ■ . .  , .
C o n io  c u a l se  d ió  p ó r te rm in ád p  e l a cto , 
s ien d o  la e v é ln ié  y  d o s .le v a n tá n d ó s é  la  p re se n ­
te  a c ta  que firm a ñ  lo s .c o n c u rre n te s.»
N o  dudam os qtie la  m lim a  a ctitu d , info rm ad a 
en  d e b e re s  de p a trio tism o , á  que a lu d ió  e l  s e ­
ñ o r G a r c ía  H e r re r a  re p re se n ta n d o  á  la  C a m a ; 
r e  de C o m e rc id , s e  o b s e rv a rá  e ste  año p o r e l  
co m e rcio  lo c a l, y  a s í fa c ilit a r á n  la s  c la s e s  
un  In g re so  de im p o rta n c ia , s in  que p a g u e n  n a ­
d a  m ás é n ,1912 que h asto  a q u í por lo  que se 
r e f ie r e  á  p a sa s  y  a lm e n d ra s, exp e rim e ntan d o  
e n  cam bio  la  v e n ta ja  de que no s a t is fa rá n  a r b i­
tr io s  e x ira o rd in a r íQ S  p q r lo s  re s ta n te s  37 a r t í­
cu lo s  que h o y  tr ib u ta n  con a rre g í©  á  la  ta r ifa  
de a d ic io n a d o s;'
lo  n otásem os, to re ó  n uevam en te  con fr e s c u r a ]  ¿A .e s o ; lla m a  u s t e É  m ln u cía s7 d irá  la  em  
y  tam bién  q u ie to , so b re  la  d e re c h a , atizando'. p re s a , lo s  o jo s  p u esto s e n  la  c a ja , 
una g ra n  e sto ca d a  que d e s v ió  un  e x tra ñ o  de la  1 ly .^ y ®  « n a g r a e ia l
I f 6B I ¿VBfuftdr*
I  C o m o  no fu e ra  d a  e fe cto , no p o r  su  co lo ca-1
fc ió n , s in a p o r  su  re su lfa d o , v o lv ió  con o tra  m e - - A íe s rtó  hubo de r e t ir a rs e  con un tra sta z o
y toma a s í venganza de la  m uerte ue sa am aíip; a-1 L o  m ás ra c io n a l s e rá  co m en zar p o r la s  p s r - |  j j b u eno . . ,
g s s s a i a w s »  v t e .
i S l S & K e S M .  » & . p W d 6 n i M . , ^ 0 M « a n .  x m p o r t u n t is i» .»
fantasía . ’ I  nada su; am or pro pio  profes^^^^
S ie n d o  e stó a s í, la  cuestión á debatir n o -p u ed e L  E l  y a  séb en  io d o s  q u ié á 'ea , p que iQ ha 
ser ntós s e n d iia , cirGunacribiéadpae á- estos dos,¡ ógniostrad o m uchas v é c e s  en  e sta  p la za  y  lo 
extrem os; « x j  dem uestra en cu a n ta s pone la  p lanta.,
X* E l  autor que d é  tpl modo s e jn a p ir a e o  otra . p e r m érito s  p ro p io s , p o r  prO pló e s -
ebra, ¿deba, pedir para  publicar- *®l|ye|.2Ó^ ep é í  ú ít ím d  í̂ ^̂  e s c a ie ra  iifl*
®“o »  A l Jdeba hacer constar en io s !  v i l ís r i l i  y  C o m ie n z a 'á  'esc^^ con grandé]?
c a r té le á y  e h é l lib ró  la  fue^ite d e  su in 8p ir á c ió n ? |b r io s  y  excepdoha^^^ co n d ic io n e s, lá  d e l doc-
y  de una- m an e ra  a re h ic e iO s a H e - e n te rró  todo e l j'y u é jja  jg  m ontéra con u h a  c u a r íi l la  donde e a - 
a e^o ,*: a r r f e #  en jo* m á é a lta ’ . ^ 1, * e f ib i, s in  co la b o ra ció n , con e sta  g r a c ia  de im -
id o n d é é s tá n  w C o ú t r a t á s  y  los' s é !»  im léS^de ot-ovisador que D io s  m e ha dado, e l s ig u ie n te  
p e se ta s, ate n tís im o  y  s lm p sá ld sim o  p algano l 
¡B r a v is im o , s e ñ o r!
Respecto delprdmer extremo, mUrlterlaesíankorado^^^^ . ,
ániPlio. que ént'endo, que si bjpn. por eprtesía |  ¿QaÍ.mueho, que los malagueñ.os„ que tantoL Áá Iniríres-I'.Á «.i,..».»» irt. vmánnrtnatvtno Vifiu ol ínváanpuede darse ta l paso] Ilte ra ria ráf nté tto es im pres- | ’jg  a p re ciam o s, le  pospo ngam o s h o y  al, jo v e ndndible. pues las ideas deb ̂ n ser de todos, y má'l ¿ fi pgqg
- 5̂ . :  oí o/Tkíarlíi© lila  nvnlorfítl tns**® -Se trata da alguien d© la famins.i» 
¿j^i^rados? ¿Q pretendén «aíedes qusi me 
sumerja en un pantano—qué no será, todpvía, 
|,eLdét Agujero—de consideraeJQnf s y espílce^ 
ciónes? ' :
tto , ^ v e rd a jl?
J^asta. pé ucuerdox
tre in ta  d e  S o y  ju e v e s  29 de D ic té m b re  d e d 9 l 0 , 
K a f i i e i o n  e n  e l S a ló ii  d e -.la .r a s a _ C a p f ta i;r ,
E L T S S S í S ^b S r ty ^ o n ia ts , lo a  señ o re a  á ó n  P ra n t ía p o  L ñ p e z  
L ó p e z ,-d o n  P e d r o  R o W "  C m .  ^
Cárcer T r t e a e r o s  y  don M ig u e l d e l P in o  R n lz ,
í o S  d e fa a  C o m ia lo n e a je
C o n su m o s y  las re p re se n ta c io s ie s  de la s  c la s e s
qd6 éúacrÍbsn,protóo.?̂ ^̂ ^
e sp e c ie s  c o m p re n d í< Í8 én  la  d é r c e ra  ^  de 
a d ic io n a d o s á íá s  g e n e ra le s  de C o n s u m o s , a l 
X h ie t o  de c e le b ra r  e l co n c ie rto  p a ra
1 ̂  d e  d e rech o s m ó d ico s so b re  lo a  a rt íc u lo s
¿o m p re u d la d : c ita d a  ta r if f_
Lr Fábrica de Mosáíco hidráulico; Rsás antiga» 
d s  A s M s ^ é  X, da m ayor, e xp ó rtad ó s;
«a Dr'S .»•- ■
xlm e de aquellois- que a l a có jerla s  la s  ayoloran  me-ior4Btolask.'PeroBopuedp o p inar Iq mismo re s fe c ;
to d é! ségühíjó  extrem o, pues Tos m ás/rttaim en^ 
tarios p íln c ip io s  de ética  lite ra ria , exigen que se 
Indique la  procedencia de,t?a: parte fundam en- 
t á i de'uri argum ento y  dé fos p crsó a s je s  que en 
él In terv ien en r cuando, han .sido íyinadog con los 
ntismos caracte re s-y  lo s propipSfnofiibres d.e Otro 
ü u tó r . ' sV ' .É h  su consecuencia, yo  espero, de su  reconocir
da rectitud que. tante as anunciar en lo s  carteles -----
su o b ra ; como a ip u b J i'a r  el l ib r o ; subsane e s t a i de hábito  lu m in o so  y  m onterlU a 
om isión, padecida, s in  duda a lg u n a , por pasajera  » 
inadvertencia ó por d isculpable  erro r, á  que todos 
estam os sujetos, , , , ,
.. C o n  este m otivo aprovecha la  ̂ ocasión para  
ofreperfie de usted como su adm irador mas entu*
'siasta, q. á. 8. m ., ,  ^J u a n  G a r c ía  G oYe n a
M adrid , N o viem bre 1911.
F r s iic is c o  M a d rid  t lé n e  uñé é&beUá f ig u r a ,
B a ld o s a ? de s ito  y  bajó rs ife y e  p aró o rn é
d ó n , im ltacíÓHés á m árm o-3s .
F a b ric a c ió n  de toda c ia s e  de objeto de piedra
« rt if íc ia l y  ^ a a i ío ,  
iiéE
manifestó que ía Junta 
Mm^idoaTie Asociados h r  acordado esta^fto, 
S  los aW iore^. establecer éTb!t î08^ex- 
traoráinarjos sobre las acudidas espécies, 
r«hrir e! déficit .quo fesuííó en el presupuesto 
de Í9M , autorízandó lUl Exemo, Ayuiít&ffii^to 
oara celebrar este convenio y que laiCorpore- 
dóh Munícipalío autorizó, á sis vez, en unión 
de lasCiómlsiQnsá ¡de Hacienda y  Consumos
aquí p re se n te s p a ra  r e a liz a r lo - a i n ,,»
Después de u n  razo n e d o  d ébate , e n  e l que
todo s lo s  se ñ o re s  p re se n te s  
p ru e b a d e  p a trio tism o  y  am o r á  M á la g a , se  
co n v in o  J o  seg uiente;
1.
S e  reco m en d é a l p ú b lico  no c o n to d a  m is a rt í­
culos patentados, con otras Imitaclón^es hechas 
por algunos fab ricantes, io s cuales d is ta n  mucho 
en belleza,^Calidad y  coicsrído. _
a p o s ic ió n :  M arqués de U r io s ,  12.
Fj&rica; Puerto, L —MALAQA.
¿̂ A  m V I h l i A E J k  iOM
E l
E l  U l p é J e a P  d ®  8® ®  P ® « * > a ®
Un excelente íftérato, D. Juan Garda Qoyena 
libro tltuladCl.jWán/1* (Alá es
S “n d e ) , T » ¿ l K  IW u n g id o  I .  . 1-
luiente carta al inspirado poeta Francisco Villa*
**ÍeñOr D. Franclaco Viltaespesa
o E T S ;A W .n t¡m .i» to J lb j™
p u e rto  ite C s n s u n o s á  IM  ta W lg n t e s  d e l e x  
-  Q .  M e n tle n e s e  e l s / d / f i  éa teblec ld o
dMds hace mocliDS años y en »u coneecnend. 
íflV a WSdIeo á las siplentes eapedes eo la
nrnnocción aue S6 détslla;propoifcíón q u a
E S P E C I E S
U n id a d
d é
a d ^ d o  
100 k.®
Arblírio
P e s e ta s
0‘75'
r o o
X q i i e  por U S b e liís lm a s obras de que es autor, 
me d ir ijo  á usted en esta carta abierta para  u n ir mí
Mlausoalde sus numerosos admiradores por el 
8P-®“ ..— s- 'x,.j4..,.nv,o w« obtenido en nitestí a
t S S e ^ ' o í á ñ a  “t S t e  B  M a m  cié las /-e rto , y á la vez pa- 
ra púnteérle una áéntílla cuestión literaria acerca 
to te  pequeáa parte de gloria que pueda corres-
E8pudM8.—i Vd^^ueíS IX* y  ei pa i
« í é ^ ó e — Í T d Í r o » i - i 8e i í  m av iÉ o s de  
S u rg a *
¡H a y  p re s a g io s ! ' ■ .
S u p u s e , y  por e sta  v e z  no anduve-*m iuy deán 
a ce rta d o , que e se  m al tiem po a l c u ^  h a y  que 
ib a  á  e stro p e a r unanrtnderra*é^en d íd ia  pródución. ,,u I  p oner b u ena  c a r a . Ib a  á  e stro p e a r “ ***
En el caso que en e l año 19C5 publiqué un lib r o l^ g ,g j.g g  y  ^ g g  a ir a y e n te s  co m b in acio n es que 
t itS a d o  Al lanhh barm& esrgrande), com puesto I  ce re b ro  de e m p re sa rio ,
de cuatro leyendas árabes, L o s  d io se s no k a n  e stad o  todo lo  p ro p ic io s
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0^05
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M ilia r 0'50
A n ís  ,  . . • •
A lm e n d ra  y  a lm en d ró n  
en c á s c a ra  i *t • - • '
'A lm e n d ra  y  a lm en d ró n  
e a ;p ip a s  ¿
A v e lla n a s , c a c a h ú é t y  
chufas . .  • : •
A c e ro la s  . . » • •-
C lrufelas y  p a s a s  .
C o m in o s .  . t . '•
D á t ile s . . . . .  «
G a lle ta s  l in a s  y  orm* 
n u ria s  .  . * •
CSranadas á g ra n e l.
H o rta liz a s  v e rd e s  in ­
cluso c e b o lla s , a l ­
cachofas, p im ie n to s, 
a jp s y i e m a ie s  . *
H ig o s  sec o s  . i * •
Lim ones; y  n a ra n ja s  á  
g ra n e l . . • • •
L eg u m b re s  v e r d e s  no 
e x p re s a d a ?  . •  •
P im ie n to  m olido 
P iñ o n es m q n^"''
P a s a s  . > i .  • •
P é rfu m e ria s  ídó todas; 
c lasea con éxfcluslón 
del ja b ó n , p aso  b rjito  
V a s e iiifa  é ó íld é  y j^ íp í - i
P a it a s  p a ra  so p a s  .
3 ® S e  reco n o ce  e l d erecho  p a ra  e l trá n s ito
sobre to das tes e sp é c ie s  6o m p ren d ld a8 | n  la  
ta rifa , que v e n g a n  e n  la s  co n d ic io n e s  qo® o® 
tertnlna é l e ap itu lp  décim o ‘* ® !^ ® S lé ™ 6nto_ de 
C o n su m e s, e x c e p ció n  h ech a  de !a  P*^® y  
a lm endra, re sp e cto  d e  la s  c u a le s  rc n u n c la n  la  
c ia se s  a l e x p re sa d o  d erecho  de trá n s ito .
4.® E l  lim ó n , n a ra n ja  y  granada, que v e n ­
g an  á la  c iu d ad  p a r a  cu a lq u ie r  fa e n a  n e c e a ­
r la , dediqúese ó la  e x p o rta ció n  ó a l 60*1?®*” ° '  
ir á c t e  cuota n ió fflcá  f i ja d a  de clEcUenta
A n d a  co n  s o ltu ra ; s in  a fe cta c ió n  n i d esplan  
te s y  com pone, en  f in , p e rfe cta m e n te  dentro  
d e í cuadro c iiy o  m arco  e s  e l a n illo .
N o  p a re ce  sino  que se  ha p asa u o  la  v ld p  ro  
dando p o r e so s ru ed o s de D io s  y  dé nada m ás 
le jo s  que de e sto ,
M a d rid , au n qu e a ia tien d ó  voenefón p o r  íp s  
tóroSi cóm o ía  sen tim o s c a s ! todo s lo s ,e s p a ñ o ­
le s , ó m ejo r, c a s i todos lo s  a n d a lu c es, d ichoso s 
m o rtales que hem os la n za d o  n u e stro  p rim e r 
a lien to  b ajo  e ste  c ie lo  m ag o  de la  t ie rr a  de 
M arte S an tísim a*  no ha ps^sado* fe liz m e n te  p a ­
ra  é l, p o r e sa  bohem ia, d e l a p r e n d iz a je  que tan 
d o lo ro sa e s  cuando no se  tie n e  padrinos y  s i 
a p rie ta n  u ste d e s un p o co , h a sta  cuando se  1q§ 
t ie n e , '
P a c o , .s in  e sta  re v e la c ió n  de s u s  asoíhbl'osas 
fa cu lta d e s  de eétoqúeadoi*, h u b ié ra, 8id b .,;  u n  
buen b u rg u é s  en tre  lo s  s u y o s , y  no le  h ú b ié ra  
a ca ric ia d o  e l a u ra  p o p u la r,n i le  h u b ie ra  o to rg a ­
do su s  fa v o re s  la  g lo r ia , to rn a d iz a , con a q u e­
llo s  q iié  no tie ne n  ía  su fic ie n te  e n e rg ía , com o 
é l, p ara.4o m in a rla  y  so m eterla  á su s  a n to jo s.
; H a b ría  l le g a d o  á  s e r  e l  a p a c ib le  transeún te  
que. p a s e a ra  a l s o l, lo s  d ía s  ¡ en que é ste  lu ce , 
v e g u e ro  en tre  lo s  dedos y ; la. ca ca - s a t isfe ch a , 
córaó quién v iv e  b ie n , m u y á  sus-, anohaa, s in  
g ra n d e s a le g r ia s , p ero  tam bién  s in  g ra n d e s 
p e n a á  qué íé  roben la  quietud y  e l sueño .
M a s  ¿cóm o ib a  á  su ce d e r a s í,  s i,  de ta l g u i­
sa  I  no e stab a Ilto g ra fla d ó  su  d e stin o ?'
N o ; ®*^® m il qulhifen
ta s  con d e scu e n to ...
Y  porque a s i.n o  fu e r a , s u rg ió  e l enorm e m a- 
ta d p ri de lo  m á s  hondo d e  P a c o  M a d rid .,
Y  qu ien.pudo .v iv ir  Ig n o ra d o  d e l todo p o r 
la s  gentoSy e s  h o y  la  p e rso n a lid a d  de m ás r e - 
U é v é é f ít fe  lo s  cu a tro  m uros de e ste  s o la r , 
«p rim é ro  en e l p e lig ro , e t c . ,  e tc -,»  y  qué *ne 
perdone A rh iiñ á n .
P a c o  M a d rid , com o un c ie n t íf ico  e l de te v i-1 
da, ha enco ntrad o , buscándo lo , e l s e c re to  de l a |  
m u e rte ... t o l o s  to ro s. .
Y . m  aabiendo -dóu.as.ló  t ie n e n , e n tra  á dar 
co n  m , c ie g o ,, va jlen té ,: con todos. lo s  q u ín ta la s 
q u e  u s te d e s  p o ngan de r iñ o n e s, a l n&turaU y  iio  
s in  sHberée de c o rrid o  có m o  y  de qué nfjanera. 
P o rq u e  p o d ría  p e n sa r a lg ú n  m al - in ten cio n ad o  
que e l m uchacho e n tra se  á :  e je c u ta r  la  su e rte , 
d e  trom pón, s !»  n in g ún  a rte , com o qiáem  e n tra  ; 
p o r  f f ó ^ M  4Ó huerto.^ é  lo  que s á lg á , ¡n o , 
señ o r!
Q u e  con su  a rr o jo , y  te can tid ad  de c ie n c ia  
q ue h a  po íhdó  a d q u ir ir  e n  ta n  e sc a so  t i e s t o  
com o lle v a  en tre  e llo s , s a b e  ¡m a ta r loa to ro s, 
com o p o d fia ;e n tto r  e n  te susod icha, p ro pied ad  
quien sab e dónde e stá  e lg u a r d a  y  cóm o puede 
b u rlá rse te : con a rte . _
U n  triu n fo  g ra n d e , é l  o b te n id a  a y e r  p o r P a - 
: co M a d rid , que, tíejtiSK no^m adsía* é te ó i,* # P k ia r  
de e sto q uead o r y  de tc r e r o , .
P o r  que s i a y e r , con e l cap o te  y  te m uleta 
no p asó de flotable  y  só lo  dió á  co n cie n cia  dos 
v e ró n ic a s , eso h abrá  t o  v e n ir  con la  la rg a  p rá c­
t ic a  que le  e sp e ra ;
¿ H a y  qujé|vdi|<|e que le  llQ y é rá n  lo s  co n tre v  
to s ?  '
A n te a y e r  p re g u n ta b a  , y o  em e s t a s  n ú s t o  
co lu m n a s.. .'¿s e rá  esté  /i^ jésifro  m atad o r?
H o y , y  p é rto r,e ó  que rae e n v a n e zca  de te 
1 p ro te ^ h , m é respondo en v o z  a lta . ¡ ¡s lü  
¡ Y a  le  tenem os!
; p ro v is a d p r que 
.'tegéniósp  sa lu d o : „ .
I; ■ « ¡T e  h a s  g an a d o  en
f  :  íá -b ó r la  dé^ í̂^^
¡E r e s  un g ra n d e  to re ro  
p álsa n ó  p a c o  M a d r id !
( A h í v é  un  a p la to ^
qué, lá  P r e n s a , dá'¿... en é l (}Uidj
¡cuando no p'jiede d ln é fc l» )
Y  lo  firtnhteós todós lo s  re v is te r o s .
P e r o  ío  fra g ü é  y o  « o M o  ¿h e ?
N ó  v a y a  otro  á  co lg a rs e  e l m ifa g ro , p orque 
¡c o n íó  fo sco ftip añ é to s s ó ii a s í!  .
' P e ;p t r ó  m odo, é .  já rte n  de s e r lo , y  buenos  ̂
córaó lo  áb ií .
¡  A h ! Y  que cón'ste qué nó lo  Ite va b a  p re p a ­
ra d o .
¡L o  ju r o ... p o r la  g ra c ia  que tle n e t
D O N J O S É
á e l  M i  i i  J i p r l i l r
! S f f n s í e f % ^ ^ & m é ^ 8U °^  hasta sus
SSm brés fuera de lo s puram ente, h istó rico s, y  aun 
 ̂ de am oldarlos á la s  c ircu nsta n cias de
 ̂ fáh ,la a  Dot mf id eadas, á  la s  que puse por nom- 
•f las perlas, ElEtiope,ElHo Jil Alcázar de l  rtnas^ m xniu »̂ * 
'^Zfnculo T i l  Embreo intentando rep ro d u cir en. 
I y  Qj.g„a£|a n ió risca, encabezándolas
e lla s  toda *® . ^  introducción, tam bién o rig in a l, 
la  obra con la  inm erecida benevo- 
? ffnr fa A -e n sa  de M a d rid  y , sobre todo, por 
í®”.fl* f?í«n a d a  aue la  consagró,cariñosos e logios la  de G ra im d |>  _  lite ra ria .
¿.Q u ién  fs c u e r d a 'O t ra s  e sto ca d a s  que te n - 
p e re n te sco  con
d e s trip a r  n e g o cio s .  ¿Q u ié n  tie n e  e n te  memoMa u n  m odo tan  p e r­fe cto  de e n g e n d rar la  su e rté , -ó B ra -c r ü é á rth e -S o l í jo i  i  í
IH a b la  qpe v e r  P O r a ljQ r y s T lir 'H r a p f P ; que o ste M e  úna « g e r a  c o »








alteTrtetones^y'^carlacóntecídos, y  én e sta  oca 
alón no puede d e c irs e , s in  p q ca r de InsfncerGS,  ̂
nm» fu e se  D or un quítam e a llá  e se  fe s te jo . Im o  d e b iS ii de s é f  to d a s?
^  tra ta b a  de a lg o  m ás se r lo  que la s  ú U im s s l ¿ Q u ié n , com o é !, u l er -o -* ,»  uS e  tra ta P a  oe a  g 'ns'paidsndal. I sie m p re  y sie m p re  p o r d erecho , a ta ca  re c to  y
d e d a ra c io n e s  t o l p P g  p erdo nab le, esoída el hombroPy ¿ 1ó h a b é is  lé id c ?  ¡é l h o m b r o i
m es! se  t o s  p r iv a b a  ó lo s  m ala g u eñ o s, que i  p re n d a  de V e s t ir ?
'd¿¿Poa ío  a g u a rd áb a m o s, d é  la  pre* I Ib a  á 's e g u ir  e n  c la s e  de R lp a ld a .. .
siendo del s o le r, no s e ra  to t a l-1 ta n to , ó m ás, que un s e rv id o r , y  loa que
p 'w d jé ro n ..,:n o
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a rm a ía v ilte s o  e d if íd  se levanta  sobre
« t r e n a  r e d b l j M  mmA ĉíHo.
C a le n t a r s e  tos ca sco s, h a sta  d e rre tírs e lo s , yi « w n i S  reseñando argumento de su obra y  r^ lc u le  usted mi agradable  so rp resa a ! encontrar-
m i  w S  S  la
ruarsnnales D fincipales, con sus caracteres y  has 
tá sus nombres, e ra n te s  de m i modesto trabajo.
T r v S  de bans d su  obra .el constaite^
r * “o,antA T,Td7h á  á todo s lo s  lu c ife re s  h a b l- ld lr é  lo  q to  m ineé hem os de y o lv f f  á  v e r ,  p o r- 
.í * ^ l^ n r * h 8bt»r v í a  E m p re sa  ¡á  todos lo s  d é líq u e  P a c o  M a d r id  e s  un m úChécho y  ¡h a y t a n -  dosy p o r h s b e r  y la is m p r e s a ja  w u u  j  años por detente!, p e ro  s í que una cosa
escacharrante de b ru ta l y  de pasm osa
¿ V a m o s  á á  M a it ín  V á z |,ü e z ?
A y e r ,  com o s ie m p re , fu é  e l to re rb ^ e ^ u ro . 
seriO i com pañero a n te a  que nada y ,  éunqj^e 
m a ta d o r, d e s g ra c ia d o  en  la  ho ra  d é la s ,  amar*
P e r o  080= no puede em p añar te h is to r ia  s u y a ,
que todo s conocem os a l  d e d illo .
To reó * seria m e n te , y  ca n  a d o rno , todo s su s  
to ro s ( ? ) y .m u le t e ó t o t6bléraente.
En> e i q u in to ,so b re  todo , que p o r su  ju v e n tu d  
a cttd ía in ie jo r y  e stab a  s ie m p re  pronto á r e v o l­
v e r s e , d ió v a r io s  p a se s  de pecho s u p e rio re s  y .  
dos de m o linete , In su p e ra b le s. . ,
L u e g o  dlÓ u n a  e sto ca d a -co lo sa l, que s i no le  
re s u lta  a lg o  te n d id a , ca e  e l n o v illo  com o m uer­
to  p o r A lf a r o .
¡V a m o s , ÍRSÍéntáneau,. m ente!
S ie m p re  én sú  p u e sto , tra b a ja d o r, v o lu n ta ­
r io so  en q u ites y  a l a liv io  de todqs, a y e r  
Vázquez JÎ  continuó su  l i ia t o íla l de.bóen to 
re fo  y  de éx e é ien te  ip a ta d e r, s iá  . d e ca e r en 
lo  m ás m ínim o.
¡M u y  b ie n , s e ñ o r M a rt ín !
* *.
D e l  co ro , Vito, en  p rira é r térm in o , p o r su  
m an e ra  de b a n d e rille a r,.q u e  le  v a lió  ap lau so s 
ca lu ro so s  toda la  ta rd e , y  m ú sica  e n  e l quinto, 
y  pc.r lo  que b re g ó , In te lig e a te m sn te . desm  
lu e g o , y  después e l Niño de la Aüdieacia 
cpn Recorté f  Villárillo, un p aisan o  que^^dejó 
u n  buen p a r, , , . , "  . . .̂
E s t e  ch icó , tam bién d em uestra  s p titu d e s  pa 
r a  e l g é n e ro . . ,
D e  lo s  p iq u e ro s,
D u e ñ a s  l le v ó  un  su sto  en. e l cu a rto , que 
re c o g ió ,, y  que p e r  h a b e r v is to  ta n ta  c a r n e j - .  
pues vo lte ó  á M a d rid , achuchó a l Niño é  h iz o  
no s e  cu a n ta s a tro cid a d e s m á s ,— no m ere ció  la 
m uerte que h a lló  á m anos de P a c o .
É s t e  le  to re ó  con 1a d erecha.
¡( jla r o !  ¿C ó m o  q u e ría n  u ste d e s que lo  to ­
r e a s e ?
S r .  D ir e c t o r  de El Popular 
M u y  señ o r n u e stro : E n  e l p e rió d ic o  de s u  
d ig n a  d ire cc ió n , de fecha de a y e r , a p a re c e  un 
com unicado , s u sc rito  p o r d o n j .  N a v a s , en e l 
que se  ocup a de la  h u e lg a  = que en La Unión 
if te rc fl/ i/Z / so stie n e jií lo s  ve n d e d o re s  de p e r ió - 
d ic o s .y ,^ t a  A s c d a c ió n  de! A r t a  dp Im p rim ir, 
%  qomó-, en lo  qué résp e cta  á  n p so tro s.c o n íie n e  
v a t io s  púntosí qúe no se  a ju s ta n  á i a  v e rd a d  y  
que, pos lo  ta n to ,t o 8 c o n v ie n e jre c tlffc a r, ro g a ­
m os de su  a m a b ilid a d  se  s ir v a , d a r ca b id a  en 
teé^coiuninas de su  p e rió d ic o  é e sta s  H neto, p o r 
lo  que le  a te ic ip a m o s  la s  m ás e x p re s iv a s  g r a ­
c ias, y  qo*^6teo? de u ste d  aftm o s, y  se g u ro s  
s e r v id o r e s  q. b .  s , m ,, P o r  la^Sócieda.d del A r ­
te  de Im p riin lr  y .  S lm n a ré s , La Comisión de 
huelga.
« A n te  todo , hem os t o  h a c e r  co n sta r qjte no 
es: nuestro, o b je to  contender con e | señ o r N a ­
v a s , que no tie n e  a rte  n i p a rte  eñ e ste  a sun to , 
y  que,"por lo  p ub lica d Q ,p a rece  que n o  e stá  b ie n  
in fo rm a d o  de é !; nu estro  p le ito  e s  con e l p ro ­
p ie ta r io  d e  D é .« í/h V (í«  Mercantil y  La Unión 
//a s /r« < t o »  y .n u e s tro  o b jeto  e s  d e ja r  b ien  se n ­
t a d a  ante  la  op in ión  p ú b lica  la  ju s t ic ia  dé n u es­
tra  c a u s a  y  la s  m a la s  a rte s  p u e sta s  en  ju e g o  
p a ra td e s o rie n ta r  á l a s  p e rs o n a s  im p a rc la le s .
L a J a lt a  p o r  qúe fuero n desped id o s lo a  cin co  
có m p añeró s, s eg ú n  la  c a s a , fu é  e l h a b e r ta rd a ­
do m ás del tiem po n é ce sa río  en te co n fe cció n  
de La. Unión Jlustríida, cQm que h asta  e l m is ­
mo e n ca rg a d o  del ta lle r , E la d io  S e g o v is i c o n - 
s ld e ró ln ju a t a , y  la  fa lta  co m e tid a , seg ú n  n o s­
otros» fu é  lé i d é  p e rte n e ce r á n u e stra  S o c ie d a d  
y  no s é r  m a té fia  d isp o n ib le  p a ra  lo s  ca p rich o a  
de la  E m p re s a , y  eso  e s  lo  que n o so tro s hem os 
de procuBar^dejac b ie n  sentado.,
E m p ie z a  p q r rec o n o ce r e sa  E m p r e s ^  que la  
fa lta  có m etída p o r lo s  o b re ro s  que d e sp id ió , no 
e s  de la s  que desho nran ñ l menosóabaínL áu  r a -  
p u ía c íó n ; e s  d e c ir , que e stá  s e g u r a  d é la  hono­
ra b ilid a d  de e llo s ; a l m enps h a y  que a g r a d e - 
c e r íe  e sto , y  s e J p  ¿g fé a é p é |r ió s j y  á  co n tin u a ­
c ió n  d ice  qué 'fú é iió ñ  d é sp e d fto é  d espu és de 
a b o n a rle s  lo s  jo f iía le é  d é v é n g a a ó s . ¡N ó  e ra  c o - 
•aa de q u e d arse  co n  e llo s !
D e  qup e sd  dé J á  f  a l ia  h a  s id o  só lo  e l p r e - 
te x jp  b u sc ad o , p a ré  de^haCérsé d e l p e rs o ó s !
ir.b8Íafcon!am eJ«b..en^K en
a ^ n m a r* d e 8de Que subió a l trono.
a í S  s u S o  t o  m agnificencia no realizad o  por no
gentestsuenp u L  ^  ¡le v a ra  á efecto; la  e x is -
fenda^en la cíudad^m orlsca de un a la rife  de c la se  tencia e n iu ^  tenido oor teco porque en sus 
en io s  í l r e i  a lcézarea
te n d a  en 
hum ilde,
sueños de a r i  ]á’  aproxim ación del
E m ir  y  uei a r i  r ■ 4 1 am ores da A zhu-
S ÍA T r t o T á n ”  if .  S í
una ta rd e  Vázquez II,  y  f
unos b icho s que fu esen  de p ro ce d e n cia  d ig n a , 
á e sta s  a ltu ra s , p o r e l e sfu e rz o  que represen.-.
ta  merecía a lg o  m ás p o s it iv o , m enos d e sa le n ­
ta d o r que una c e rra z ó n  ta n  in s ig n e  com o la  
a u e  a v e r  re p re se n tó se  en la s  a líu r a s ,  _ 
amenos celestes cuanto más ceniza*.
¿ Q u e  de qu ién  es e sto ?
le c to r!
S u r g a  m andó una c o rr id a  afgo m ás co rta  qúe 
m ed ia n a.
_ _ _ _ _ _ _ _ _  _  . u , US* T r e s  m ansos a b u rrid o s , lo s  tre s  p rim e ro s,
n e rv io s o  con j a  m u le ta, p o r q u é  e l b leh ito  e ra  j^ g  jgg c u a le s  hubo que to s ta r  á  do s,
' . . . . . .  “ Ú n  cu a rto  ̂ bronco, g ra n d o te .
E n  é l seg u n d o , su  p rim e ro , sé  le  v ló  m u y
cIñtímoB de pesetas-por millar.
coi asentim iento de A lharaar y  del padre de te
v a
d é  c / /v / e / í  y. P atío  no q u e ría  ¡poner m ano á t e  
obra h a sta  l le v a r  d e l b ra z o  á . Brevedad, esa  
fa n u e sa  s e d u cto ra  qúe tanto a tr s e  á  lo s  n o v a - 
t08«
P a r e c ía  arilm adó p o r e l deseo de e sto q u e ar 
... d a r un p a s e r
¡C a lm a  P a c o , m ás ca lm a íq d a v ía l iQ u e  eso 
ta m bién  d eslu ce ! ¡ A  D íó s  lo .q u e  le  p e rten e ce
K \̂ e * lu ra e1?  t S q u e ’ en p r e L ln a r e s  se  n o s ] ^  d Í ó% S s‘ ' da  ptes^ 
santo a l c le lo .^ .en  b u sca  de p a ra g u a s : que m u y p a ra d ito , com o c  a va d o  á la  a re n a  y  á  1a 
tente ? í ¿ ? Í .  S  e x d a m a m o8 p o r a q u í, que h ó ra  de ¡carguen/, él acabóse. ___
d é íé n
í n f a C S e e r a y e  HeUos" con el j Ün estoconazo monumental, acostándosenos amaneciese ayerci uiiigv « „?o5hiP«ipntft—au2 da tiempo, conh H P n T ii ÍM r i ie  todo s lo s  d íu3, . .q '48 no se  n u - m a te r ia l y  v is !b le m e n t c --q u 2  da tie m p o , con buen hum o r-oe tolo» iv9 h , v a lo r , á  qúe s e  vea cóm o lo  h a c e -s o b r e  e l
fie s ta  n a c io n a l, y  en  esto  hem os c o in c id í- ;m o r r n ib :. .  y^una g ra n  o va ció n  yToto^^^  ̂
do c a s i todo s lo s p ensa d o res de m a y o r e n i^ ^ - = d ice s  d e l m a rra jo . _ _ .  : „ .
d ia , e s , s in  s o l, una esp e cie  de W é y le r  
lo m é trlco i
S lfTk l- E rt é l  c u a rto , que le  v o lte ó  á la  s a lid a  de un 
qu’te , s in  o tra s  co n se cu e n cia s  que e l p e lo tazo
que se
d ia , y  t irá b a te  la s t im a r.
U íi  quinto , jo v e n  co rre tó n , q u e, com o en su 
p rim e ra  a v e n tu ra , h iz o  p in ito s  d e  n o v illo  y  sú 
lió  a lg o  m ás a iro so  que su s  herm anos.=
Y  e i ú ltim o  que f u é m á s  duro que n in g u no  y  
p e leó  con sa n g re  y  con p u ja n za  h a sta  que B e
h ite z  q u iso . ' . . . .  ' '
E l  m ejo r de la  ta rd e .
¡ A l i ! ' Y  tbdoú; eoíno de desecho , naturairaen'
te , con d e sp e rfe cto s d em asiad o  o ste n sib le s én 
la  a rm a d u ra  y  en te V is ta .
¡U n a  ca la m id a d , en co n ju n to !
P e r o  se  p asó  lá 'ta rd e  bien,- g r a d a s  a l debU' 
ta n te . ¿ V e rd ú d iá s is t e n íe  fe liz  que p ré s e n c la s íe  
te Goi r ld a ?
M in u c ia s
L a  e n tra d a , donde o trá a  ta rd e s  h a b la  so l
q úe te. esto rb a b a  p é fa  s iis  f in e s , 10 d e m u estra  
io s s ig u le ñ té s  h ech o s:
. A ,r a íz  dé la  re c ie n te  h u e lg a  que p o r s o lld a - 
r id á d  con lo steb rerO s d e l M tíé lle  s o stu v o  to d a  
a c la s e  o b rera , d e  M á la g a , e l p ro p ié ta ilo  d e  
La Ünión Mercantil, no t é  supo b ie n  
qúe su s  o b re ro s  sé  ú n ie sé n  á  su s  co m p a ñ e ro s, 
pensó d e sh a ce rse  d e í p e rso n a l á so e ia d o -q u e  e n  
8ü c a s a  h.fibía y  que é l co n s id e ra b a  m á s p e li­
g ro s o , y  p uso en p rá c t ic a  sü s  p la n e é .
Que esto  é s  c ie rto  ÍO p ru e b a  que á p rim e re a  
de O c tu b re  r e c ib im o s  u n a c a rta  de v a r io s  com ­
p añ e ro s de B a rc e lo n a , é ii la  que no s p a rt ic ip a ­
b an  q u é  en aqueHtf p o b la ció n  s e  b u sc a b a  p e r - 
aónaV 5í «  compromiso social p a ra  la  ca s a  de 
La Unión co sa  que ‘e llo s  p ro cu ra ­
r ía n  c o n tra rré s trá r ; p o co s d ía s  después r e c i­
b im o s de M a d r id  o tra  c a rta , en la  que s e  no s 
p a rt ic ip a b a  fd é n ticé  co sa , y  un com pañero n u es­
tr o  en M a d r id , h e rm a n o  de uno de lo s  d e sp e ­
d id o s, r e c ib ió  de P a r ís  una c a r ta , que tenem o s 
é Ú iíü e s tf o  p o d e r, en 1a que á m ás de p a r t ic i­
p ad  q ú e  e l se ñ o r ódm in iatrador de ¿ é  Unión 
h ijo  t o t  b to p te ta fio , en v is it a  e n  
c a s a  d e l a n tig u o  re d a cto r de Unión don
P á g in a  se g w M m
M £  r n u p  V I m A
C4LENDAH10 Y CULTOS ( I
N O V I E M B R E
P u n e s  2 7  d e  N o v ie m b r e  d e  W l t
creciente el 29 á las 1‘42 mañana 
So a!e6‘41,p6nese5'22
Remana 49.—LÜNES
éafúoi üé kof,~SdXi Facundo y Primitivo. 
dantos mañana»—San Gregorio.
Jffibileo para «lo
CUARENTA HORAF:-IgIesla úelos Mr^ 
tires.
fiara mañana,—láem.
i?ür&lsi9 eipsalas pura Mellas da todos, coki 
f  tifingos» planchas decorehos pva los 
iiss s isalis &9 M os da
€ k L m  m .  d e  aguslar n .'
Cm««05 Teléfono n;* 311
: p u e r t a :
D E L  M A R
CE íPmf «llSf novedades para señeras, tanto en lanas Doble faz, chevioL satenes, y terciopelos gran fantasía- OFRE- 
i uftvarlado y extenso su rtldo .-G randes saM os: Terciopelos pai a
ancho, é 1 pía. metro; CueÜos y mangultcs piel; Japonesas lana desde 5 ptas • Franelas n«̂  
«¡nuces de algodón; Surtido completo en géneros blancos.—O casión: Cambray «Toledano», 5‘50 otas Die2a*dP*̂ fn 
metros. Departamento de Sastrería. Surtido variado y extensísimo en todos los artículos para trajes y abri|os de S i le r o ^
Bstedgpagatnento esta a cargo de un entendido y competente cgrlador, y se garantizan todas las prendas que en él se c o n fe c c Io n a n .-S a .íre p S a  « L a F r a n c e s a ’
Vsyoru Como; MtlMco;
y G.*de Pinillos izquierdo
SenlÉ ii Brasll-Plalg, cao aalMaa lUas cada
24 díaa para Saaiaa, Mealaiidea i  Bnalireí
S a l id a s  d e  WbáXaga 
VALBANERA eLdia 6 de Diciembre.
Servicio á las Antillas y Estados Unidos,
£a AtttomoVflbta jIBalagaefia A . • Aatogarage
R e p a i» a c ió n a  -  -  -  .sji_  . í F  s rVuloanisacida do nanmáticoa Grasas y en seres  de todas c ia ses
6  -  A l a m e d a  d e  C o l ó n  -  6 .  -  -  M  Á  i .  A  n  A
con salidas fijai
M a n í s ® " * ”™ Puerto.RteoTítobm^ SantuS>4e cüba y
StóTSdf glK rSy' M Í & a . ?  »««««. P»”PP.
deCubS°y para Puerto Rico, Habana, Santiago
“ « conoctalen.. «.
Manzpiillo y Baracoa con trasbordo *en"*San?/S ue v,udh. 
-Í?ks®Í?”ÍÍ™*_Y?P°Í®®̂ ,® Sra^ Mpaciosas cámaras de l.“y2.^instaladas sobre cubierta. Camarotes de lujo y de preferencia. El pasaie de 3 • 
pilos departamentos. Alumbrado eléctrico. Telégraío Marcohi. ' ^  ̂ ^
Viuda de P. López Ortiz.—Muelle 93. 




C a m p illo  y  c o m p .
. -----  ̂ con trasbordo en la
en Santiago d C ba
Emilio Frarik, dijo que pensaba despedir, por * •
levantisco y amante de la Sociedad, á Francis­
co Fernández, hombre honrado entre los más, 
y sEf€ga que había tratado de buscar en París 
obreros sin compromiso social, ¿Caben ma­
yores pruebas?
¿No dice todo esto que no hubo tal falta, y 
si sólo aversión grande á nuestra Asociación?
Pues todavía hay más; uno de los individuos, 
que nos ha traicibnado, Saturnino Carrero, 
expresidente de la Sociedad de. Maquinistas de 
Madrid, nos comunicó, bastante antes del su­
ceso de que hacemos referencia, que el propie­
tario de esa casa te había dado el encargo de 
buscar en Madrid personal no asociado, y que 
itos lo avisaba para que tomáramos nuestras 
medidas. Hoy, ese Individuo, qüe fué uno de 
los que más y mejor nos han informado délo 
que tramaba la referida Empresa, ha mudado 
de opinión. ] Con su pan se lo coma!
Pero aún hay más, señor Director, y le ro­
gamos nos dispense ja latitud que este escrito 
va tomando; el personal que se consideraba 
destinado al sacrificio, habiendo recibido pro­
posiciones para trabajar de una casa de Melilla 
acordó avistarse con el administradur de la ca­
sa, para que claramente Ies dijese lo que pen­
saba hacer con elio^, para obrar en consecuen­
cia, á lo que Íes respondió que no tuviesen cui­
dado, pues no tenia queja alguna de ellos, pues 
siempre habían cumplido bien, aunque todo es­
to dicho de una manera tan rara, que no satis­
fizo á nuestros compañeros, por jo que, en su 
vísta, reiteraron al regente del taller la misma 
petición, y éste, poco después. Ies mánlfestó Aunq 
que de la visita quehabia tenido con el dueño,’ sensacional de uña 
había sacado la plena convicción de que cator­
ce años que estuvieran cumpliendo con su de-
S  " d e “" 4
delamo, que quedaban deapedidos, ¿Hablaba tidumbres, se hallan vencidas y hoy podemos afir-L Todavía, después del pacto electoral, andan 
alguien de seriedad? . . , fmar de úna® anera categórica que la HSRNIAi la “ ‘® £*■«**«•
G R A N A D A
frtmtra» materias para ahonos.-fórmslas sspeelales para teda clase deesUtees
DEP0?'T0 EN MALAGA: CUARTELES 23
Dirección: Granada, Albóndiga náms,-JI f  is.
ción al empezar su carrera política y deseán­
dole en ella mayores triunfos.
El festejado'dióJas, gradas muy. cortesmen- 
te, manifestando que no merecía aquel honor 
más que en el terreno de la amistad, yá que 
aquel almuerzo no tenia nada de
P p pacho de Vinos de V^depeñas Blanco„  .. . . . . . . . .  . y  Tinto
Vinos fimos de Málaga criados en sa Bodega, calle Capuchinos n»* IS  
Gasa ffasisidada Tan el alia 8870
a ei al erz   te ia a a e político, sirio | Dos Eduaroo Diez, dueño del establecimiento de la calle inan Aa m  ■
era más bien la cristalización de los afectos á¡V n k i  los siguientes precios: «an Juan de Dios a,* 28, expende lo
Paco Rufz, que recogía en aquel momento la Vinos úe Vadepefia Tinto
cosechas de cariño que había venido sombran-1 arrona de 18 litros de Vino Tinto legítimo , , ; j , Pesetas S’Sí
Fué muy aplaudido y todos salieron miiy ! lié » • 4 » J » » I |  * ‘ * ' . *
A c u e r d o  \  - tina botella de ji4 ■ » • » ■ « ■ * ^ • • » 0‘35
Los abajo firmantes. Impresores de Málaga, f Vinos Valdepefia Mianco
se comprometen á no admitir bajo ningún pre-1 Una arroba ds!6 litro» Valdepeña Blarico pts. 8*50
texto y en ningún caso, encargos tipográficos lía s » a  s • .  .  «im
en que los señores clientes adquieren el papel | » » a 25
' ■ ■ .............. ' . « » » ,, $ ĵ|<e5
Olí » » » » ■ 0?40
Una botella de 314 » »
Bolel Colón los días 2 ,3  y 4 de Diciembre 
La medicación vibratoria contenida^en
L A S  H E R N I A S
UN TRIUNFO DE LA CIENCIA
Yo 00 es Decesofio operocÉ qulróroico;
ue tarde para señalar bajo el prestigió 
n crónica, el nuevo óescubri- 
miento que preocupa á los sabios, con verdádera 
emoción participo al póblico en general la sstls- 
facción con que doy á la publicidad este aconte
Noticias locales
P a  <S e v il la n a *
Los agentes de la autoridad detuvieron ayer 
^Í^íí^ia.conoclda por Isabel García 
Quillén (a) Sevillana, que se hallaba reclama­
da por varios juzgados como autora de buen 
numero de hurtos en difarentes comercios de 
esta capital.
La mechera, como se conoce á las mujeres 
que se dedican á tan provechosa profesión, 
fue consignada en la cárcel pública á disposi­
ción de las autoridades reclamantes.
por su cuenta fuera del Establecimiento del 
impresor.
Málaga 9 de Noviembre de 1911.
S. González Anayá.-r-Refael Alcalá.—Zam- 
brana Hermanos.—Aniceto Corcelles.—Anto­
nio Grelxell,—Antonio Ramírez—Ricardo Sán­
chez.—j.  Campa Janer.—Ramón Góngora.— 
Alvarez Hermanos y Marín.—Miguel Jimena, 
^Victoriano Giral.—Enrique Hnelln.—Rairión 
Párragá, en Liquidación.—Por El Popular, 
Antonio García.—José Superviene.-SI Parejo 
y Navas.—Enrique Montes.—Mariano Alcán­
tara.—José Trascastro.—A. Gilabert.—José 
Ferrer Escobar.—Vicente Davó.
q>3Q
• • • • , » 0'25
• Seco delós Monte» » » fc
• Cristi » » » iaínda .   
» Moscatel Viejo » » »
pim,
Color Añejo
» Seco Añejo .  .  » 
u  Vinagre de Yema a » ¡»
Ktee I “”** sucursal en la Plazá de Riegoaümero 18, «La Merced» Cérvmt-amtm










P id a n  s ie m p re  C o rd ia l
CAra ei estómago é Intestinos el Elixir
Y por último, sólo nos resta rectificár el nú 
mero de los obreros que, según el séñor Na­
vas, se ha mostrádo conforme con lá actitud 
déla casa. Dice que son 30, y no acertamos i  
comprender cómo de 24 socios que eran antes 
del despido, hablendo despedldo ó 5 y respon­
dido al acuerdo de la Sociedad 6, que^eii 
¿Habrán contado ó lá portuguesa, ésto es, 
por pies? Y ni aún asi le sale la cuenta.
Además, no debe perderse de vista el éé^e  ̂
bre contratito hecho dos días después del des
terrible afección que tantas víctimas hizo, se pue 
de curar sin apelar á procedimientos quirúrgicos, 
harto dolorosos y de exposición vital para el en­
fermo. •
Se halla experimentalmente probado que esta 
enfermedad espantosa se cura con esta procedí 
miento, y la humanidad doliente recibirá con gus 
to y erituslasriio esta afirmación.
Por mucho tiempo ha sido obra de buicadores 
en la lucha erntra esta afección y solamente ase 
gura su triunfo el nuevo y sin rival Invento medi 
cal* vibratorio contentivo que presento en Málaga
pido con ese personal, una de cuyas cláusulas, | ííu}®! ^ J   ̂ Diciembre, y re
la 5 .^  habla de la obligación por parte de los de once á una y de cuatro i
ebreros de «no poder prestar solidaridad, á sus^ 
compañeros, que pueda perjudicar los intere­
ses de la Empresa», y ésd, tal vez, haya influi­
do en el ánimo de esos obreros pafi ponerse 
de parte de la casa.
F e r m ín  C ru errero  
Médico especialista, colegiado en Madrid
Y como este asunto lia de dar bastante juego, 
, hacemos punto final por hoy, aunque todavía 
nos queda mucho que decíh 
Málaga 25 Noviembre 1011 .—Por la Socie­





la socidad de 
di ndtlort$ dé geriddicos
Sr. Director de El Popular.
En el número de su Importante periódico, 
importante por la extraordinaria circulación 
que tiene, y por las plumas que en él redactan, 
correspondiente al sábado 25 del corriente, 
hemos leído una extensa carta del director de 
'«Lá Unión», señor Navas, en que hay algunas 
inexactitudes que, en honor y velando por los 
prestigios de la verdad, nos conviene aclarar.
Hemos de manifestar que todo cuanto á cüñ- 
finuación exponemos estamos dispuestos ó pro- 
■ bario. ■
En primer lugar ,rios habla el señor Navas de 
las ventajas que, en relación á la venta de su 
periódico disfrutamos, cosa ésta completamen­
te  equlvocáda, toda vez que dicho periódico ha 
«Ido y es el más caro de la locálldád, sin que 
' «epambs el porqué.
Con respecto á la devolución de que nos ha­
bla,.pintándonos como beneficio que btorgah 
los prbpietarios de «La Unión», le manifesta-: 
mes que toda la prensa local y madrileña acep­
ta esa devolución delpapelque no se expendo.
Es conipléíamente falso que en Málaga sje 
haya ;pub icado ningún periódico con el propó­
sito de hacerle daño á «La Unión», y mucho 
menos dado gratis. ■ >;
En cuanto á ta veracidad de nuestra afirma- 
dón de que ei propietario dé̂  «La Unión Mer­
cantil» nos prohibía que vendiéramos más 
pap\el que suyo, á continuación van los nonj- 
bresuVe los periódicos qué se nos privaba ven­
der: ■’
«Diario de la Ley», «Las Noticias», «Heral 
do de Málaga», «La Información», y al apare­
cer Él Popular, «Noticiero Malagueño» y 
otros máá.
Todas estas publlcaciónes costaban de 0,50 é 
0,75 ttísno, exceptuando «La Unión», qüé em­
pezó á 0,75 y antes del áñO Ib elevó á 0,85 la 
mano, siendo esté periódico el más cero de to­
dos cuantos se venden én Iri plaza, dándose el 
caso que vendedores desde su fundación, y sin 
deber nada á la Empresa, se ven .coligados é 
^ácar «La Unión» en dos Véces.por que la casa 
no fía uí un céntimo, ni el vendedor puede dis­
poner de 170 á que equivale su venía.
Lo que dice de la notificación que le hlblmos 
por oficio, de coííSÍituirse el gremio en Socie­
dad; el mismo oficio Indica el objeto de la mis­
ma, que es garantizar nuestros tótereses cpmo 
clase, y eti igual sentido el de las emprCSqs pe- 
rlodistlcas, cosas estas que aceptaron iodos 
los diarios de la localidad y loa de Madrid; por 
lo que resulta, al oponerse á nuestra petición,
qu€j dentro del periodismo loca] y de Ma- 
iSrid, no hay sentimientos. humanitarios más 
^ue en la Empresa de «La Unión Mercantil».
Una vez que todas éstas aceptaron las con­
diciones estipuladas por esta Sociedad, el señor 
Crelxeil quería un privilegio exclusivo para éi,
V quebrantando lo que ya teníamos acordado.
Por la Directiva, firmQiecfi ., .
Constantemente se r.enuevan las existencias en 
artículos novedad y de estación, pudiendo ofrecer 
los últimos gustos en panas, terciopelos y vélpiíi- 
lles ingleses, listados, planchados y lisos para 
vestidos de señoras*.
Latías fantasías y generas de abrigos espéciales 
para señoras, lo ués nüevó y elegante. Abrigos 
jCostfeccionados de las mejores eneas de París, 
i Boas y cuellos de piel y plumas, alté novedad. 
I PAÑERIA para caballeros, especialidad de esta 
casa, hay una magnifica y completa colección de 
patenes novedad para trajes; vicuñas, armures, 
negro y azul para lebltas, abrigos esmokln, frac y
paños y todo Ío que concierne al ramo, proceden
á la greña
Los conservadores hicieron circular un tele­
grama en que se decía que elactuál alcalde 11- 
deípartido”*^^’*®'̂ ® contaba con la confianza
dice otro telegrama qué
«El Comité liberal se ha reunido, en vista de 
la Infame campaña que se hace contra el digno 
alcalde de esta, señor OassiiY Sa scordó por*
tomáeal de Saiz %e Carlos
||«Agua rfe A^isinia cLuque»Á
El mejor tinte para el cabello.
De venta en Farmacias y Droguerías, 
EafeiUTiOS dol pecha
Tuberculosis, bronquitis, catarros crónicoe, 
los, infecciones gripales, raquitismo, Inapeten-J 
cia, en{er;medades consuntivas, se curan con lá 
«polución Benedicto de gllcero-fosfato de cal 
con creosota Es la preparación más raciona- 
par» combatir dichas dolencias, como ¡o certi­
fican ios pr'ncipales médicos de España y su 
uso en los hospitales.
Frasco 2'50 pesetas en Farmacias.
Depósito, farmacia del Dr. Benedicto, San 
Bernardo, 41, Madrid.
A Ids enfermos de loé ojee
El cdnpcldo oculista Dr. G. Corpas ha trasla­




Descpnfiad de jas sustituciones.
Venta en fármáciásy droguerías de crédito,
GlíNictt Róese
D e  v e n ta
M A TI E R
De gran iníerls 
para
ralle Compañía número 7, Depósito de
. I S  ¡«y«
Anteíjuera 19 NoVlehíbré 1911.
cpmpletamente buena y no puede figurarse la ^ »e convenceráa. No se dejen engañar con fortificación en la cosi¿ J
alegría que entró en esta su casa, al verla «masusadas. que son las única» que puldenve^^  ̂ costa entre Me-
pues llevábamos cuatro años de tristeza con ' '
« la prensa que, en 
a^qucrosfdadés?^* rectificación de aquellas
rnfulííf?/'*® señor Casaux cuenta con la abso- 
ín íe q S n o   ̂ Comité y del partido liberal
Pedro Alvarez, Bernardo Lande, C. C. Al- 
magro, Francisco Tiraonat, José Ramos Herre-
fiolio Podadera, Ramírez de Ore
Ilanaj Matas, Reina, Castilla y pra^ado.»
P e g to n a r io s
A bordo del vapor correo de MeHIla llega­
ron ayer dos súbditos belgas desertores de la 
Argelia,que fueron pues­
tos á disposición del cónsul de su país.
M a te r ia
Por los agentes de la autoridad fué ayer de­
tenido un sujeto llamado Cristóbal García Re- 
toya, que fué sorprendido sustrayendo grari 
cantidad de patatas de unos sacos amontona­
dos en ei Muelle.
2p, Noviembre 19! t  
DeLondpés
Fall Malí Gazzete publica detalfea de la 
nota en que el Gobierno Inglés da su asen ^  
miento al acuerdo franco-alériián.
Consta de las siguientes condiciones:
Í I &  prlldpto^^^^ "O «  vtb’.
la deda.ración anglo francesa de 1904 no seró-^ «Tníií 
cadas por el acuerdo franco-alemáp ^
La cláusula cuarta se refiere s ,
no puede efevar-
SU enfermedad, coh aslstlmjento de' vrrlOá mé- • ..ü?! ffPs.cialidad dt sus barnice»,íUono w oi- .,11..!.: i: F variüs nje- ̂  son esta» cama» refractaria» á la» chinche».
N ta r id o  c a r iñ o s o  
Juan Muñoz Roncero fué ayer detenido y 
de las más icreditadap fábrtcfi». ' I del Juzgado correspon-
Alfombra» y tapetes de terciopelos y moqueta, I e^ lá calle Postigos
dlcós y siempre süi alivio y el consuelo que me 
daban no era el mejor. |
Hoy la encüéntro lejos de la sepultura, rebo-^ 
sando salud y alegría y no se duele de nada y ' lE IILEIIHI
se acabó aquel malestar diario que no la deja?. ^ j ^ p r e s e n ta c ió n  A n g e l  6  M tí la a a  
ba vlvir| todo ha cambiado y entró en esta ca-' Cuartos de baño y toda clase de artículos da 
sa el color de rosa. i «nearalento.-EspecíaUdsdes en Cocinas econó-i
¿Y á quien se debe tanto bien? Pues á ía ‘ ™£?f Pr®c o y calidad.
Clínica Rosso y al mejor amigo,'  ̂ i « Uvar  y colar la ropa.
D. Laureano: Dolores, desde el mismo día' ^
n .S H °c"o«!K
P r o v í i f o í m
za.
que vino me trae loco para que le escriba y la ' 
tardanza es culpa mía/ Recuerdos de Dolores'
Se hacen instalacioues. Visiten esta casa.
S   ̂m A n g e l  » m e
extranjeras y del país, gr¿>n colección,
J¿ñero» de punto eu {Rgutenes, toquillas, cami­
setas y otros artículos, hay un buen surtido; co­
mo asi mismo en artículos blancos bien conocido» 
de su distinguida clientela.
Corsés Parhlen forma recta.
Con motivo á la proximidad de balance, mu­
cho» de estos artinulo» «6 venden con extraordi­
naria baja en esta ocasión.
y maltrqtqr de o^ra 
nitez Pérez." ó stt esposa Teresa Be-
B E A L I Z A C I I Ó N
M é y e r ta
En la Calle Torríjos promovieron, ayer un 
fuerte escándalo en reyerta Eduardo del Plnn 
Hnií hermanos Francisco y José
« 4  “ e ta d
para sus compañeros de curación y para usted 
excuso decirle, porque .ltora.de alegría cuando > 
de usted se habla. No le digo más; cuando yo I 
vaya le explicaré todo, que con la pluma no ■ 
puedo. , I
y «neior amigo, Laureano ! 
í-íz/Zí (Ultramarinos, Calle San Pedro, y Vi­
nos. Mercado). copla), I
1Wl8fi»8moiiio I
sifí hijoey con educación esmerada, solicitan ■ 
podcí colpcarse cpn urgencia y modestamente J  
en ocupación decente; el marido está ágil o»*-- ’ 
poder déserapeñár un puesto, rcui '
Líasec» dé vapgii«e8 coa^peos 
Salida» aja» del puerto de Málaga]
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DéBaécAlonh
Francisco Cosme. Que
Fué herido á poco da llegar - 
al sitio de de los suceso" iu mUión
desenvainado ^  que hubiera
recibiera le arr/ojaron del
f auxll5arle"miSnlíf5!‘ proilitamente á
r S i e L  S ? * ? ®  ®“® compañeros, que lo 
 ̂ atención. cuando sonaba^ ios toquesT.
^^®^StÍántico francé»!
Pléla:
i También resultaron contusos, pcw. efecto de 
pedradas, el capitán que mandaba ,fa fuerza yun teniente.
í De la sumaria que se ordenara iristruir. séffPa4*iTaa#> aI • » . »I encargado el comandante de Infantería señor
Muro y Saenz
in  Liquidsción
Venden alcohol Qíorja y desnaturalizado, de 
transito y para el consumo con todos los derechos 
pagado».
blanco 4 peseíai >a arroba de16 2i3 litros.
Seco» de 1911 á Spesefas.
» . » 1910 á 6 pesetas.
, .» » 1 ^ ,  á 7 y añejo» de 8 á 50 pesetas.
Dulce y P. X., 6; moscatíl, de 10 y 15 pesetas. 
Lágrima y color, de 8 á 50 peseras.
^ comprador, un real má$.





E n.él practicado durante la noche anterior 
por los Individuos dél cuerpo de Seguridad, 
fueron recogidos cinco revolvers, cuatro pisto­
las, cuatro cuchillos y Cinco navajas.
dfu n ta
Hoy á las dos de la tarde celebrará sesión
Q u in c e n a r io s  
En la rarcel pública se encuentran á disposî  





Hosii y uua báscula de arco para b o c o y e » . |   breve contraerá matrimonio
coa.trpcCd, con ¡
« «  “ n-S o-^r. «.• 3 ,  6 „ a  mp.|^^EntVe los machos y valiosos regalos oae es-
t tan recibiendo de sus numerosas amistades f 1- 
«r«ro« estuches y paquetes
con una
tor eléctrica para el servicio de agua. 
Bseritorio, ÁJameda 21
REUMATISMO
Oop eímnpleo úzX Mniménto antirreumátieo 
Rpbles al ácido saUciüco se curan toda» las afec­
ciones reumátiéa» y gotosa» 
ó crónica», desapareciendo lo» dolores á*
localizadas, aguda» 
, ̂  * e , - - , dolores á Ip» pri­mera» friccione», como asimismo las nearalgras,
goran varios cientos de .........
, del rico cafe torrefacto marca”«La Estrella» 
que se vende en ios principales establecimien­
tos de esta capital.
‘■epresentante en 
esta, D. G. Castellano.—rFernando Camino, 7,
U n c o n c e ja l  r o n d e ñ o  
I Dice de Ronda.
«El viernes á la una de la tarde, tuvo luffar
por ser M raimante p^eroso para toda clase de > n  el Restaurant de ía Estación, eraímúérTñ
; co» qué vario, amigos, alo color W llcralgu" 
acaMraaBoiBíiM«_. n. nompaSlaíSyprl»- 00, ,e  propusieron festejar-el triunfo em o¿Ipales Tarmacla».
Gateeismo de loa
IHaquinistaa y Fogonei*oe
í concejal ide don francisco Ruiz Pérez.
El acto celebróse sin otra 
la de tributo de|}iáo á
otra significación que 
- ü ' £ j  . ’ —r - "  - la amistad, reponocl-
Quinta edición, muy útil para rasnejar toda cía- ran ííde  aul I t í f r  
>e de de v*por, economizando comíus- ®.1H® ®" Inl-u u a c ciaHv„a „
tibie y evitan¿P explosiones, publcado por fa P“®"®
Asociación de Iflgé^^rps de Lieja, y traducido pueblo.
por J, Q. Malgor, miembro de ja bjtáda Asocia- ’ J-o® concurrentes, en los cuales figuraban de
ción y director de tas mine» ae ReocTn.  ̂todos ios partidos políticos, fueron 55.
y la señora conoce y trabaja toda clase
úe laborea á la perfecelón. ̂ Ofértas"; Lista 
Qprreoa; iniciales E. L, G.--(Urgente).
Geaiqiailasi
una cochera en la casa número m  Úe 
calle de Josefa Ugarte Barríentos.
de El vapor correo francés 
I s l y
Naidráde este puerto el 5 de Diciembre adm!-l
P®™ telilla, ( actitud pacífica.'
-------------------- - í Nemours, rán. Marrallm y carga con trasbordo Las comisiones
0 ® alquilan las casas Alcazabflla 26. ■ J®l i***®̂,!*?® del Mediterráneo, Indo-Chi|us, * dura;
fasflio dé Guimbarda 23 y calla Cerexiiela gñ ;J*P̂ ®s Aas$ralÍa y Nueva Zelandia, , , , ‘
prlmérot I ■ ■ • ,
. EL vapor-.trasatlántico ■ francés
l- ;:"  ̂-  E s g s h n e
íáidráde este, puerto el 8 
tiendo pásageros deprlnierá
Se sabe que hay un estudiante leslortádo de 
balazo, y tres contusos por pedradas
r ^̂®̂ ®̂® guardias de seguwi rldad, contusos, y diversos transeúntes.
—Los escolares recorren las Ramblas €9
recomiendan fa mayor edr-
De Instrucción pública
De real orden se ha resuelto la admisión del Montevideo y Búenos
recurso interpuesto por don Salvador Pradal y 
Sierra, en cuánto se refiere á su derecho á ser 
propuesto para la auxiliarla da la Escuela ele- pára
mental dé niños de Málaga, dotada eir i.2i5 BPrao^eAMontevIdéo, y paral^^^ díá'clé liito^
Espérase que se resuelva el confllcfn 
do á los tribunales el articulo de Acuña "
........ , ^oUos los matices se óeViDa de
4 , » m b r a  ud-r.i ¡P? S a o ?
a y «egílíida clase y res se agregWon
pesetp, para la Cual se lé^'slgna^ en sustiíu-^^f d̂  ̂ Argentlria Sur y
ción de don Juan Antonio González Torres, Arepa» (Chile) con trasbordo én Buenos
s^e agregaron algunos elementó^ e S r S  
Varlpa diarios culpan dé lo océrrid r] lia
pero loa rais- reconocen que .debido A 
que se cqndnjeron, evitóse u»
í-os estudiantés y las áutoridadea
que ha fallecido,
Agualde k|aré&
 ̂ si» cohílgnetario, don
de .conauuo, w T Im  a u to rT a T 'IS ' d h o S  
fuefcmdiverapa Jóvenes »o “ colares *' “  
EIRecíor conferenció con e l g S i d o r  
,^quél, como única aptorldad de ll f S t  a.i de medicina, donde «e ‘®.*®®“‘L8a
jiA 8 ih aq an áq - i8 ó ; táJid lqQ
rilii Saem Gil?»
Se vende en esta administración y principales ̂  El señor Sapdaza ofreció el banquete al se. 
librería» á peseta» el ejemplar,  ̂ñor ^uíz, úándolé íg énhorabuéria por su éloc-
4.-r̂
4
Semanalmente se-reciben las aguas de estos ma­
nantiales en 8ü depósito Molina Larlo 11, bajo, 
vendiéndose á 40 céntimos botella de m  litro.
Propiedades especiales del Agua de la Salud 
Depósito: Molina Larío II, bajo,
Es la m^or agua de mera; por su limpidez v 
sabor agradable. '
Es inapreciable para los convaléclenfé», poj ser estimulante ’ ^
Esun perservatlvo eficaz para enfermedades 
infecciosas, meadada con vino, es un podéroso 
tónico reconstituyente. y
Cura la» enfermedades del estómago, produci­
da» porabuso del tabaco; es el mejor auxiliar oa-»_-
ralas digestiones difíciles; disuelve las arenillas!®®» 
ypfedra, que produceael mpl de orina. ftenefe 
IJsándóIa ocho días: á paáto, désapárecé íá Icte- | 
riela. No tiene rival contra la neurástenial 
40 céntimos botella de un lltró sin c ¿ á i
: I N V E N T Ó
Para descnbrlr aguas, la casa PIgúérola, corifir ^  ; ÍASTRERIA^
tructora de pozosartesianos, ha adquirido H*'«i .^í®oáíeccionaa traJ(» .devhiHa y dehHo á ore-
extranjero aparatos patentadps y 9 ado» ««oa pre
varios Gobierno», qué indican ía " e x ís S a  ̂ dBÍ«.2!*?®fyf.®-®l^j!'!i«f^_ P®»®*®?.-̂ ^
tnédiqlna, donde se desarroliamn ino o- 
1808. instruirá las d ilíg e S s  lo r S  i°®̂ ® «c®f oidn PVPoUnfa ®̂ ’ *® ha P fóáU'
Sitttador en las caiíeScSebastián Sonvir̂ ^
. Aoréiio Carbonero y Sagasíá
, ^ J I A H  O P O R T U B 8 B H Í I
*«ó" ; feda-iins»:
eido excelente efecto, 
i g -y  « in te  y aela detenidos.
í n | o  í  «<»-
deauaUcta""*™ «I palacio
La tranquilidad es hoy completa.
E! guardia herido sigue Igual,
"Han marchado á la P̂ iiínBfiTfl a
licenciados del regthiiénto di*! S a
—El Osado:
f l ®  Carraca.
g § « e m a * ; ; t r a » t t
!t - E .  aguardado en esta plaza él duqué de
I --Como medida previzora. serárí dAniníi/, 
tados, por la Sanidad marítima, todos ios bu-
Í 0 l S ® o \ f & 7 n *Í i “í,®protuHdidáddel«®**'®a*Velo»chantlllyápesetasF50,
ques correos de Tánger.
De San Sebastián
Después de breve estancia en est»
fin Ja eataclóg fué despedid, ■por mucho*
m
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gfMjos políticos y particulares.





El diario oficial de hoy publica, entre otras, 
g slaulentes disposiciones: i
Ordenando que el 30 del actual se verifique 1
_   .'«o Aa la Ryonalcídn naHr““* ■*------*—
Problem a resuelto.
la dausiíra de la Exposición nacional de artes
**^Adiídl¿mdo él premio de 4.000 pesetas, 
flBlunado al Concurso musical de dicha expO' 
íiMún ai Cuarteto espaftol, que forman loi 
r*a«n. Oorvlño. Alcoba v Taltavull,
aipió s 
nrofesores C no, C r in , l  y lt ll.
Disponiendo que ios gobernadores de provin­
cias Invadidas por la langosta, dicten órdenes 
á las Juntas locales, para que sé realicen trába­
los de extinción y saneamiento.[IWIUUj
Los estudiantes
Numerosos escolares acudieron esta mañaua 
universidad, creyendo que se celebrarla la 
oeslón de clausura.
Entre los concurrentes se comentaban los 
sucesos de Barcelona.
En todos los diversos corrillos se leían los 
relatos que de dichos sucesos traen los perló-
convencerse de que no se verificaba allí 
la clausura, numeroso grupo marchó al teatro 
Heal para averiguar si era en este coliseo don- 
de se  celebraba el acto, y ccmo les contesta-  ̂
ran negativamente, dirigiéronse á palacio, por 
tiaberse dicho que á las once y media recibirla 
el rey á la comisión de asambleístas.
En'el alcázar les manlféstárón que don Al- 
IomC» no tenia cohcedlda audiencia.
* gj j^trldo grupo dé^tié hablamos, se enca­
minó entonces, al Hotel Bárceloná, donde es- 
reunidos los presidentes y Secretarios de
liVseccIonesdelaAsamblea^
Una comlsl!óo conferenció cOh los reunidos, 
diciendo éstos á  aquélla que desde ayer están 
.reparando las conclusiones, cuya labor resulta 
Ly pesada, por lo qué la suspenderán esta 
tarde para poder asistir á la función del teatro 
de la Princesa. , ; V : ^
CompSaQonoass
Câ '̂ slojas se maniflésta satisfecho de los es* 
tudlántcs madrileftas, quienes han desatendido 
loiconseios que lelementos extraños Jes die­
ran, de pratnovér aigaraífós,' -  '
Suspensión;
Parece que algunos estudiantes gestionan 
oue se suspenda la función del teatro de la 
P r i n c e s a , ínotlvo de los sucesos de Barce­
lona.
ppGcsucionnn
£1 gobernador de Barcelona comunica que 
contlfiiían las precauciones.
ABftPCGlona
Mañana saldrá para Barcelona el general 
Weyier, que.pensó marchar ayer, pero hubo 
de aplazar el viaje en Vista de loa Informes sa­
tisfactorios que aê  réclbíferon acérCflí de los 
motines escolares,
EsinaAeza
El señor Canalejas [se muestra sorprendido 
por los telegramas de París, que atribuyen al 
Gobierno francés algúa desagrado á causa de 
)B permanencia de Perez Caballero al frente 
déla embajada de España- .
Asegura el presidente del Consejo que dicho 
inteligentísimo diplomático no puede haber da­
do motivo á tal actitud.
La campaña no llega á extrañarle, dada la 
In,̂ paciencia que hay porque comiencen las ne-
eo elaciones franco-españolas. „
Cree Canalejas que en breve llegará á Ma­
drid él ei,'*hajador de Francia, quien solo espe­
ra oara reai'^da** Ja» negociaciones, que las 
cámaras ratifiquen el traslado franco-alemán* 
Estima que las UéSoclaciones con España 
serán rápidas, pues hu.e áe referirse á estre­
nos concretos, defldldos en los tratados; 
B«nc|iaeÍ0
Se ha verificado un banquete en honor del 
maestro Bretón, asistiendo los diputados á cor­
tes por Salamanca, y significadas personalida­
des de la literatura, las artes y la política.
El ministro de Instrucción envió una expresi
v¡ carta adhiriéndose al homena jé.
Brhrdaron Castilló, SbrlaiíO? lOs alcaldes de 
Madrid y Barcelona, y después Bretón, que 
aeradecló, muy emocionado, el agasajo. _
El dlílmo qije brindó fué el ministro de Por 
lû âl, adhiriéndose al téatlmonio de admiración 
y aiécto, en non^re de su país
C oncentrar en poco volúmefi, eíi forma agradable y en las* más per­
fectas condiciones de asimilación los elementos nutritivos minerales de 
pan, quintuplicando su valor alimenticio, era problema á resolver.
El problema está resuelto con el Pan BIOL-LAZA, pues cada bollo 
equivale en fosfatos y fluoruros á medio kilo de pan de tahona. 
iL a b o v a to r io  P a isa  — — M o lin a  P a r ió f  4  y  G
DeTóngep
La Depeeht Marroquaine reproduce un ar­
tículo de Reparaz, que publicó Le Temps hace 
unos días, copiándolo de V Humanité^ muy 
Injurioso para España.
A continuación Inserta una carta firmada por 
varios españoles, y una hoja del Círculo Espa­
ñol protestando de la conducta de Raparaz, al 
que califican duramente.
Ei Círculo Mercantil se ha reunido para ha­
cer análogas manifestaciones de protesta, y la 
Cámara df Comercio prepara otra, que ya apa­
rece autorizada por trescientas firmas de obre­
ros,
I De Almepía
Mañana comenzará en la Audiencia el juicio 
i por jurados de la célebre causa denominada el 
I crimen de Qador.
I El fiscal solicita la pena de muerte para siete 
acusados.




Los ebanistas se han reunido hoy, acordando 
enviar una instancia á la Junta de Aranceles y 
valoraciones pidiendo que se mantenga el ac­
tual arancel para las maderas, y que no se au­
mente el 20 por ciento, cómo se enuncia.
Una comisióh Irá á Madnd para gestiona**, la 
aprobación dé la démada.
DeCastelíón
Se han solucionado las diferencias éxtsten* 
tés eritré los exportadores de naranjas y los 
marineros cargadores, quedaíidq reanudado ei 
embarque.
De Zaragoza
Hoy Ijegó el exmlnlstro conservador señor 
Sánche¿ Guerra, acompañado del jefe local de
en Marzo último.




los conservadores. Señor Osorio, del senador 
iieiBalles ros, y de los diputados Isasa, Garay y 
otros.
En la estación le cumplimentaron ét presi­
dente del Comité dé la Juventud conservadora 
y varios correligionarios.
Se hospedé en la casa del señor Caisiéilano. 
donde le han visitado las autoridades y perso­
nalidades del partido.
A la una de la tarde celebróse la recepción 
anunciada.
Reina entusiasmo con motivo de la Inaagu- 
ración del nuevo Círculo. ;
—En el teatro Parisiana se ha orificado 
una Asamblea de la dependencia mercantil, 
lesultando el acto muy concurrido.
Se recibieron innumerables adheslonés^
Hubo muchos discursos, y se telegrafió á 
Canalejas y diputados aragoneses.
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D é^Pin*f8-
i de París indica las condiciones de
rotesta 4e Fraucia;Gerca de España, cen­
ia ocuoaCi’én de Larache y Alcázar. 
flrm?rt«ein'»latefra se halla informada de 
punto devU t.
icés, racargantoa su embajado.' fU Madrid 
lo apoyara. ' . , ... .
1 citado periódico prefén^® la actitud 
18 gestiones de Perez Cábanéro, provocan 
to descontento en Ips centros, pqliíIcos de
5 If acusa de ser el auter de deiérmlnadas 
Icaciones que se juzgan Inoportonas. • i 
ietíon acusa al embajador de España de 
r t'omunicado á Le ?etit Journal y la carta 
mbO dñ mandarle siendo minlstíq de Ne­
is Ci ’ttPlrf. y considera descortés esa In- 
icción, ¿étiraandQ Imposible que continué 
z Caba t e  al írénte de % #fnbajada. |
D e  A l i c a n t e
Una comisión de republicanos y socialistas 
de Elche, acompañada de correligionarios de 
Alicsnte, visitó al gobernador para pedirle au­
torización al objeto de celebrar una manifesta­
ción en la que solicitarán la anulación de las 
6l6CCÍ0n6Ss
Tratábasegde realizarla esta mañana, pero 
no se pudo obtener el permiso de lá autoridad.
Dlcesé que se Insistirá en celebrarla el do­
mingo. „
Si el gobernador nó la permitiera, irá á Ma­
drid Una comisión de Alicante y Elche, para 
protestar ante Canalejas.
D e  H u e a c a l  O v a r á
Cuando trabajaban en el sumidero de la casa 
del diputado provincial señor Beltrán, tres 
obreros, por efecto de las emanaciones del 
agua corrohipldá, cayeron asfixiados.
Acudieron los vecinos y la Cruz Roja, ex­
trayendo á uno cadáver y á los otros dos en 
gravísimo estado.
P e  G ijó n
Melquíades AÍvarez declaró ante el juez, ra­
tificándose en cuanto di jo.en su discurso.,  
O e C á d iz
Mañana se Inaugurará la estación radlotele- 
gráfica de Puntales, rafa el servicio público, 
DeLaaPalmaa
Por Iniciativa de la Asociación de ía Prensa 
se ha ebsequlado con un . almuerzo al pintor 
Vlniegra, asistiendo las autoridades, artistas y 
literatos. ' '
En el Atento le agasejaron con otro ban­
quete.’:
—En el vapor alemán Salamanca marchütt 
á la Argentina centenares de emigrantes.
P á  S a v i l i a
En el barrio de Trlana se ha verificado la 
elección patela! de concejales.
El gobernador adoptó precauciones,
Rodríguez dé la ^Borbolla personóse en un
colegio desde bien temprano. .
La elección transcurrió con traaquilldad.
Créese que el primer lugar lo obtendrá el 
candidato liberal, el segando el conservador, y 
el tercero ei republicano.
S S i« n
En el teatrá Barbler! celebróse esta tarde un 
mitin, convocado por la Casa del Pueblo, pa 
ra protestar de la clausura de ésta.
Presidió Reyes, que explicó el objeto de la 
reunión.
Lino Martínez censuró al Gobierno en tér­
minos violentos, llamándole la atención el de­
legado,
Hubo protestas y escándalos,
Largo Caballero lamenta la persecución de 
que el Gobierno hace victima á los obreros, 
siempre inventando revoluciones.
Aconseja que con toda actividad se trabaje 
para derribar á Canalejas, y si no se consi­
guiera, pLcclsatia acudir á los socialistas ex­
tranjeros,
Garda Cortés dijo que Canalejas está tra­
bajando en favor de la anarquía.
Barrios defendió la Unión general de traba­
jadores asegurando quo no es Ilegal.
El mitin terminó con orden.
Fepaánilez Silvestra
Créese que en breve vendrá á Madrid el se­
ñor Fernández Silvestre, parq estar algunos 
días con su familia y conferenciar con Canale­
jas y el ministro de la Guerra.
Rogativas
Los gobernadores de varias provincias co­
munican que se han celebrado rogativas por el 
feliz alumbramiento de la reina,
Biopei
El señor Moret se encuentra completamente 
restablecido, proponiéndose marchar el vier­
nes á Zaragoza, con Aguilera, Concas, Inclán, 
Morella y Qulrogas.
¥iaita
El presidente de la Cámara de Comercio de 
Zaragoza visitó á Rodrigéñez, para tratar del 
conflicto que se avecina con ios duros sevilla­
nos, que cada día aumentan.
Hasta ahora, lá cantidad no es alarmante, 
pero como la fabricación no cesa, y nada se 
hace para Impedirla, en breve constituirá un 
problema.
Todas las Cámaras de Comercio, dijo, pedi­
rán la sustitución de ía moneda de cinco pese­
tas, por billetes del mismo valor.
Banquetes
El banquete en honor del concejal electo, 
señor Plaza, estuvo animadísimo.
También se vló muy concurrido el que se ce­
lebrara, organizado por los reportes de suce­
sos, en honor de Uideh. que deja la Informa- 
dón”por ascenso, después de hacerla durante 
diez y seis años.
Aocidenie .
En la calle de Alcalá, la niña de diez años 
Susana Vldelalne, cuando  ̂subía en uu ascen­
sor, asomó la cabeza y chocando contra la ba­
randilla, quedó en estado agónico.
Itletna le l i l i  hn
Del Extranjero
27 Noviembre 1911.
Dé Ne w Yopk
Ha sido electrocutado el millonario Henrl 
Clay, á quien condenó ó muerte el tribunal, 
por haber asesinado á su mujer durante un pa­
seo en automóvil.
De ToMo
Ha fallecido el eminente estadista japonés 
conde de Komuera.
De Beplín
Telegrafían de Serajero (Bosnia), que en la 
villa de Vlsoko un Incendio destruyó trescien­
tas casas, causando numerosas víctimas.
Las pérdidas materiales son de considera­
ción.
De Provincias
27 Noviembre 1911. 
B i lb a oD i
En la s  Arenas se ha celebrado un |)aijquete 
en obsequio de los concejales conservadores.'
el
^ S e  ratificó la alianza de las derechas, y el je­
fe de los conservadores, señor Ibarra, habló en 
tonos patrióticos.
—Los nacionalistas se reunieron en Baracal- 
do, para celebrar el triunfo electoral de sus co­
rreligionarios.
—En la Casa del Pueblo hubo un. mitin dé 
cargadores del muelle.
El socialista Cabo combatió á los patronos; 
dfdendo que debía Impedirse que figuraran á la 
cabeza del movimiento Perezagua y Acevedo.
De Barcelona
Ei guardia civil herido ha prestado declara­
ción.':
Créese que la universidad permanecerá ce­
rrada hasta después de las vacaciones de Pas^ 
cuas.
Frente al Hospital clínico, numeroso publico 
comenta los sucesos de ayer.
Sólo se permite la entrada en el estableci­
miento á las familias de los enfermos y em- 
pl08do8*
—En la Iglesia de San Miguel ¿el Puerto se 
ha celebrado la bendicióiuCe la bandera de la 
Cruz Roja, oficiando el obispo de la diócesis.
Asistieron las autoridades y los niños de am- 
b08 sexos, de las escuelas públicas.
—Una comisión de estudiantes visitó al go­
bernador para asegurarle que se mezclaron 
con gente extraña al celebrar el mitin en 
Hospital clínico.
D@ mesilla
Mañana empezará el embarque para Málaga 
de la brigada que manda el general VÜlalón.
Embarcará mañana un batallón de Extrema­
dura, y en los días sucesivos lo efectuará» el 
regimiento de Borbón y e! segundo batallón de 
Extremadura.
De Sevilla
Con motivo de una fiesta benéfica, se veri­
ficó una becerrada.
Torearon Emilio Torres (Bombita) y los 
aristócratas Guillermo Plckman y Carlos Váz­
quez.
La plaza estaba muy concurrida.
El novillo de AnastaslOrMartin, «Boglgalto», 
era castaño y de libras.
Emilio lo saluda con varias verónicas supe- 
rlorlsimas.
Lo picaron Arriero, Cocherlto de Bilbao y 
Meiíuet Álvarez, y fué banderilleado por Ri­
cardo y Manuel Torres.
Emilio lo pasó artlstlcamentei y con gran 
valentía, entrando en corto, atizó un volapié 
feromenal,
El público lo ovacionó, teniendo el exdiestro 
que dar dos vueltas al ruedo.
La impresión de los aficionados es que él 
mayor de los Bombas podría ganar muchos 
miles de duros.
Terminó la fiesta matando otros novillos 
Plckman y Vázquez, lo que hicieron con va­
lentía y brevedad.
Ricardo estuvo incansable. ' ’
La cabeza de Bogigaito adornará el Club 




A las nueve y cuarto de la mañana salló el 
rey para una cacería, al Pardo, donde pasó el 
día.
Le acompañaban el duque de Tarancón, Via- 
na, Villavlciosa, Macéda y otros.
Almorzaron en la Casa de las Vacas, y des­
pués se unió á los cazadores el principe Ranfe- 
ro de Corbón.
Regresaron á las cinco y cuarenta y cinco.
Socoi»r>cé
En el local de la Asociación benéfica de so­
corros á los pobres del drlstríto de la Latina, 
ae ha verificado un reparto en especies, del do­
nativo que hizo la Infanta María Teresa con 





Terminaron, con resultado satisfactorio, las 
negociaciones dé paz, quedando restablecidas 
las relaciones con tas cabllas vecinas.
—Ha sido viaticado ejj teniente Segura. 
—Varios merodeadores tirotearon á la poli­
cía Indígena destacada en Izafen, resultando 
herido un cantinero y contuslonado un policía. 
—Las calles de la plaza están muy animadas. 
Decididamente los soldados embarcarán ma­
ñana.
Invitaciéa
Mariano Benlllure ha invitada á un banquete 
al alcalde y comisionados valencianos, y á los 
señores Barroso, Jimeno, Rodrigáñez, Herrero 
y Morote.
De Bépceloaa
En todo el día ño se alteró (a tranquilidad.
Lea esludianiea
Esta noche siguen reunidos los escolares pa­
ra ultimar la conclusión de un teñía.
Los restantes están terminados.
F a a é i é a
La función de los estudiantes en el teatro de 
la Princesa resultó brillante.
¥iaiia
Barroso nos ha manifestado que hoy le visi­
tó una comisión de estudiantes, para tratar de 
asuntos de la asamblea.
' Petición'
Barroso ha recibido un telegrama de los de­
pendientes de comercio de Albacete,pidiéndole 
que haga cumplir con t'odó rigor la Ley del 
descanso ¿ominica!, castigando á los infracto- 
¿é i.“ '
D e  S e z i l f a  I miento y creemos que en aras de íc£ intereses
Ha terminado el escrutinio de la sección del| no debe demorarse por inás tlempa
barrio de Trlana, sin ningún Incidente, obte­
niendo mayoría un libera! y un conservador.
esa autorización, á fin de que el tranvía de cir­
cunvalación y el de Huelln, circulen por la ca-» 
lie de la Victoria en la forma de costumbre.
A lc a ld e  in te r in o  
Durante la ausencia del señor Albart, des- 
ariosrmaiaguenos.  ̂* b «^peñará interinamente la alcaldía el primer
Confía el ministro que sus gestiones tendrán!*®”*®”*® ®̂ don Wenceslao Díaz Bres-
8 Cfl«
Loa feppoviapioa enalagueAoa
i  Barroso ha hablado con Gasset acerca de la 
conferencia que debe tenér ééte con los ferro- 
vlarl a' ála eñ s.
buen éxito
Consejo
Es probable que el martes 
celebre Consejo.
ó miércoles se
L A  A L E G R I A
RESTAURÁNT Y TIENDA DE VÍNÓS 
—' de —
m P M lAIkO  M AM TIM EZ 
Servido por cublérto y á lá lista. 
Mspe't^alidad en vinos de los Moriks 
I 8 | H a H n  Gar>@iai
A re n c a s
Sardinas prensadas frescas y buenas en taba­
les, acaban de llegar al Depósito de don Diego 
Martín Rodríguez, establecimiento de comestibles 
en caile Ordóñez número 2 (Frente al oyo de 
Esparteros,)
Játicia; de li lecl»
O R O
Precio de hoy en Máli^ga 




















JDe v ia je
pata Granada,^ después de do por algunas de sus peHculiás.
estrenan las tituladas: Ruinas de! 
Ampurdan, La madrastra. Los dos p-^dres.Res 
cate del rey Juan y Mensajero de la c^ja.
Mañana saldrá ________
haber pasado en Málaga algunos días, nuestro 
estimado amigo don Agustín Nakens, funcio­
narlo de la Compañía arrendataria de Taba­
cos.
JD ireetor d e  O b ra s  p ú b l ic a s
A las seis de la tarde y en el breack de la 
Dirección general de Obras públicas, ragresó 
ayer ó Madrid el Jefe de la misma don Luís de 
Armlñán, que fué despedido por numerosos 
amigos políticos y particulares.
En el mismo departamento marcharon el al­
calde de Málaga don Ricardo Aíbert Pómata, 
el diputado provincial don Enrique Calafat y 
el presidente del Cqmlté de Aviación don Juan 
Poncéde León Encina.
A lc a ld e
Ayer llegó á Málaga el alcalde de Sábadell 
don Silvestre Rómeu.
A  M a d r id
En el expreso de las seis salieron ayer para 
Madrid don Agustín Olguera, primo de nues­
tro querido amigo don Francisco Fazio Cárde­
nas, acompañado de su distinguida esposa é 
hija.
P o s f e r v p v ia r i e s
En el expreso de las seis salló ayer para 
Madrid la Comisión de obreros ferroviarios, 
que por Indicación del Director general de 
Obras públicas señor Armlñán, acordó nom­
brar la sociedad en la sééfón dé anteanoche, á 
fin de que se ponga a! habla con el gobierno, 
para exponerle detalladamente los perjuicios 
que sufre tan numerosa colectividad obrera 
con el odioso Montepío.
Integran dicha comisión el presídante dé la 
sección de ferroviarios de Málaga, Francisco 
Gil, el secretario general Fráñcisco Báscuña- 
na y Evaristo Navarrete, perteneciente tam­
bién á la directiva.
Los comisionados fueron, despedidos por sus 
compañeros, en las proximidades de la esta- 
Cióij.
La representación de los ferroviarios la for­
man obreros cultos é inteligentes, y es de es­
perar que el gobierno atienda sus justas de­
mandas, para evitar en su día un conflicto de 
graves consecuencias.
JEl G o b e rn a d o r
Hoy marchará á Madrid el Gobernador civil 
de esta provincia señor San Martin.
, M e r e  t r a n v i a r i a
Terminadas las obras de adoquinado de la 
calle de la Victoria, presumíamos qué la circu­
lación de tranvías haríase éñ la forma anterior 
á la reforma del pavimento, es decir utilizán­
dose las lineas ascendente y descendente, pe­
ro van transcurridos varios dias y los eléctri­
cos cruzan por una sola linea precisando hacer 
una penosa maniobra para el paso de los vehí­
culos, cuando se encuentran al final de la cita­
da calle
Esto por lo que respecta al tranvía de clr- 
^nvalaclón, pues en, cuanto al dé la línea de 
Huelin, sigue hacieñdo la parada en la Plaza 
de la Merced, no en la de la Victoria» donde 
antes la hiciera.
Todo lo expuesto representa un grave per­
juicio para ®l Público, y no debe apuntarse á 
la cuenta de la Compañía, que espera la or­
den para reanudar el servicio con la normali­
dad de qpstumbre,
orden corresponde darla al Ayunta-’
P e s t iñ o
Ha sido destinado á la ComandRrtdy da Má­
laga, el sargento de carablnerojf, natural de 
Guadlx, Lucas Alonso.
C lu b  G im n á s tic o
Anoche se inauguró el nuevo local del Club 
Gimnástico Malagueño, celebrándose una ame­
na velada, conforme al programa que ayer pu­
blicamos.
Los señores que tomaron parte en los asal­
tos de esgrima, y ejercicios de gimnasia y bo­
xeo, fueron muy aplaudidos.
El prestidigitador señor Luna rea isó expe­
riencias diversas, demostrando habilidad y 
arte.
C a p tt ir a  im p o r ta n te  
En la carretéra de Almedlviüa á Priego 
(Córdoba), una pareja de la guardia civil detu­
vo el día 21 del corriente á Antonio Navarro 
Gómez, natural de Málaga, licenciado del pre­
sidio de Granada.
Recientemente sé fugó de la cárcel de Mála­
ga, donde estaba preso por el delito de robo. 
S a ló n  G u e rre ro -M e n d o sa
Esta noche á.Ias nueve celebrará este nuevo 
centro de recreo una reunión para tratar de 
varios asuntos de interés, lo que se pone en 
conocimiento de los señores socios, asi co­
mo de los que tengan solicitado su Ingreso.
Se suplica la puntual asistencia,
A  C ó rd o b a
Según nuestras noticias, el martes marchará 
á Córdoba el regimiento de la Reina.
Cine Ideas
Las personas qué á diario coricurren á este 
Cine y que con los atractivos de los estrenos 
ño dejan de asistir ninguna noche, hacen gran­
des elogios de la empresa del salón Ideal que 
tiene grandísimo acierto en ía confección de 
los programas, con los cuales se consigue pa­
sar la noche distraído y grandemente interesa-
A i r e  puP G
En la parte más sana de Málaga, camino de m 
Desviación Pedí egalejo, en frente de 5 minutos 
se alquila una casa con 4 habitaciones en precio 
arreglado. Allí informarán.
le ll. P.1. de lo
Relación de los nichos que han de ser exhuma» 
dos para 31 de Diciembre:
Núm. 2. Doña Antonia Rosales AlamlUo.
» 3. Doña Carlota Glménenez De agado.
» 8. Don Francisco Meliveo Chacón, 
í  16. Doña,María Sánchez Ruiz.
» 17. Dóñá'M * Josefa Veiasco López,
» 21. Don Antoeio García Vergara-,
» 22. Don Mariano Blanca Giménez.
» 27. Don Francisco Mediña Vilialva.
» 28. Doña Micaela-Villalobos Loza.
» 29 Doña Antonia Rico González.
» 39. Doña Antonia García Santaella,
» 34. Doin José Berna! Rama.
* 39. Doña Carmen Santiago íástro.
» 40. Doña Ana Martinoqni González.
» 41. Emilio Fernánilez Ramos,
• » 4L Doña Carmen Dlegue RQúrkuez.
» 43, Don Juan Qaleto Salas.
46. Don Juan de Mv,.a Garriga.
* II* Candeiéria García Caparrós.
» oO. Doña Carmen Ramírez Mi anda.
.9**® ®® hace público á los efectos oportunos. 
Málaga 25 de Noviembre de 1911.
Para informes: Nosquera n.“ 16 y Santa Luda 
n. 16, establecimientos,
. B la ta i i a p a
Estado demostrativo de ha reses sacrificadas 
el día 24, su peso en canal y derecho de adeudo 
por todos conceptos:
23 vacunas y 4 ternera», peso 3.051*750 kilo­
gramos, 305*17 pesetas.
« 7 cabrío, peso 542*003 feilógtamcs pe-86tBS 2Í 0§i
P®®® 2.240*5 0 kilógramos pesetas294*05,
23 pieles, 5*75 pesetas.
Cobranza del Palo, 2 40.
Total peso: 6.524*250 kilógremos.
Total de adeudo: 529*54..
E n  l o s  m e p e n d e r o s
y Hestaurant del Yerno de Conejo, e¡̂  la Caleta, 
es donde se sirven las sopas ú@ Rapa y ei píate 
da paella. Mariscos á todas horas.
También hay comederos con vistas al mar.
Sspseláeuloa
SALQÑ NOVEDADES»—Secciones á las ochiL 
f  media, nueve yimedla y diez y media.
Dos números da varietés.
“  películas,
llOS: Platea, 2,50; preferencia, 0,50; ea* trada general 0,20. . » « •
C3NÍ^ASCÜALINÍ.-(Sliuado en la Alameda de 
Pr<5*ln»o al Banco) Todas las noches 
12 magníficos cuadros, en su mayor parte estrr«i nos,
CINE IDBAL.^PnnciOQ para hoy: i2 Riagafíi- 
easy cuatro grandiosos estrenos,
Lqs domingos y dias i estivos súatlnea 
eon preciosos l^usies para los niños.
Prefarencía, iMcéntltaos. GenarnI, í
infantil
10.
Tipografía de EL POPULAR
CasitlIBlilÉ » iI22 (itfcíaaiailxaac
d ü » '
RE^lteENTANTE:
« S A N  ! ■ O N
ttís  lin n
U T R E R A
M A N Z A N I L L A  P A S A D A
EL VERDADERO JARADE PAGLIANO
el mejor depurativo y refrescaiite de la saogrej del
P r o f .  E R N E S T O  P A  E L I A S  0 >  N á p l e s  -  Calata S. Marco, 4
NB. Para pedidos, instrucciones y cartas, dirigirse DIRECTftlBEHTE á nosotros, en Nápoles, ó á 
nuestros revendedores autorizados. ____________________  '' ________
INSCRIPTO EN LA FARMACOPEA OFICIAL DEL REINO DE ITALIA
Prem iado oon m edalla  de oro en. la s  grandea Expósloidnes In ternao iosa lea  de BZIlán 1906-— B nenes A ires 1910
Z.XQUZBO, EN FOI.VO Y EN TABX.BTAS OOUPBXaiXOAS (PÍX.BOBAS)
ÓPTIMA CURACIÓN DE OTOÑO Y PRIMAVERA
beneficia siem pre s i es h ech a  oon nuestro  legitim o prodnoto 
ostra especialidad está en uso, se conoce y se aprecia altamente en todo el mundo. — Pedir siempre 
“ RECISABBENTE nuestra marca én rubio, azul y oro legálmente depositada. Rehusar las íalsiflcaoio- 
nes, que se venden baratas y son muy dañosas á la salud.
í ‘
Á
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W áginá éwarid
ABOOADOS
Áldana Fíancisco, Calderón de la Barca, 3.
Áratasa Pedro A., Moreno Carbonero 4.
Barrére Prat Juan, Moreno Monroy 3.
Briaks Uííera Sebastián, San Francisco 15, 
Caiafat ||méívesiBiiirigu% iVndrósPórez, 15 . í
tilaadeBicobatf'flardso, C'áfcer 3.‘ .
Bomin rueK Fernández Manuel, Franquék) 3. 
' eígsco Angel, Doctor Dávila 4J.Fsíradí? Vi _  ̂ ^
Estrada estrada jdiéí’CaísapálMR.U- • ‘'M
FemáíiieT Giíiiá-rés AntoniOi Díiqtue Victoria' 2 
Marm->i CoKlTeras Rafael, Granada 88, '
Martín VelaníUaJosé, Alamos 16.
Mape ai Rí.í gio Enrique, Granada 61.
Méñá-i D; ,is íAlguel, Nosquera 7.
Morana Pasarle» Antonio."Torrijos 113. 
Murciado JC.oxeüo José, San Telmo ,12.
Navarro Máva|as Bernardo, Plaza Aduana 117. 
Nogués Rueda Antonio, Moreno Mazón 15. 
Olalla Osofio Miguel, San Juan 82.
Ortega Mufiü'á Benito, San Juajíí^de^Dlpis,.̂ !. ̂  
Peralta Apestegviia Juan, AJadiédá 40.
Peralta B.ir:<,Goít inm Lu|$, Alameda 40. 
PIsusño íls ?as Keras Enrique, San Lorenzo 19. 
'Rütói Iguea Mañív? luán. Moreno Monroy 2. 
Rr,saíío iic.-'í-óii Miguel, Cerrojo 24.
PuG GiAv-iíâ .£Fí'Sifteisco, Granada 61,
Sávidíe;; li^:énex Antonio,Plaza de Riego 34,3;® 
-u,v -i s«eUriGo Luis, Huerto del Gonde 9.
V¿.¿.qü.©¿
V
ai:'arrd8 Manuel, Marqués Larlos 7< 
ABONOS
Compaña, Doctor Dávila ,23.
S Salitre 9.
So^isdad Aaénima Qross, Alameda 23.
ABACERIA
G aick Müuoz Rafael, Márfceles 59.
González L¿:que Juan, EvtqujB Víotória 1. 
ACADEMIAS Í)E DIBUJO
i-niéfisi. Cuci^sa Ramón, Calderería 18.
Matarredoíia Antonio, Frailes 3.
Muñoz i  teris, Peña 2t. A * ‘
ACADEMIA DE CORREOS Y TELÉQRAPOS 
Calle Francisco Masó 7.
Mariblanca nüni. 19,2.®
AFILADOR
ChEánIzc, Francisco Torrijos 8‘.
AGENCIAS DE INFORMES 
La información Comercial, Carmen 58.
AQEKTES BE MINAS 
Veall Peder ico F., Cister 11.
AGENCIAS DE NEGOCIOS 
I a Actividad, Capuchinos 16, principal.




Cruz Manuel, Cortina del Muelle 21.
Gallardo Enrique, Plaza df los Moros 18. 
Gallego Ausar Juan, Curros í. '
Gómez Antonio, MárPjrés 5. , .
Querreío V C.% S. en Cv> San Juan de píos 13. 
Huerta José de la, Plaza de Adolfo S. Figueroa. 
Iglesias Juan, Mesón djBíVéiez 2. 
iaéíi deí í’ino Ricardo, Cortina del Muelle 63. 
^agég jS'néj'Sáiioitez.Fastor í 2», ■>
Pozojím©, Strachan.3., :
Rico Robles Peái o, A.venMa E. CrDoJíe27. 
RoMes Enrique, Alameda PfincjípaUl. 
Soslb)13iívaf?ón Joaquín, Avenida Crooke. 
S¿^-¿^y§«sto;AíamedaPriccipal3L ^  
w S boí .ü&Mq Antonio, San ]uan>de Dios 14 
' Ms.rdn, Plaza de Mitíana.
VivTft ÍBíor?aucs- Avenida Eritlque Ghooke.
'' \ 4 0 üALí3SODA Y CAJ?EOSAS 
IIIDit :v!ó. Brtutelíño, 14. ■
La Csi5&’j;i' í . K‘3':ita Rosa 7.
Í.LMACENE3 DE'MADERAS 
’ oí’iCO, Molina Lados 5. ' 
fíf- Heírera-Fajardó, Csstelar 5.
¥ Alls, Doctor Dávila 45.
i?LMACEN Da PAPJEL 
4«mñola,Stt8Cl»tti2D. .• - •
.„MACEN1STAS DEíGEREALiES
Ansva íU'ií̂ , Cusfíslss ^8.,- . \
Ped^ c-, Camino de Aníequera 2.
Fuente y Yébenss, Cisnerds 47.
Martines, Leandro Strachan.
Mata y C /, Hoyo de Esparteros.
Olsaeáe Diegd.-íiíríola'».
Peña Bu n i i'ía Ántoiiío, Arrióla,
V VCEMiSTAS DE COLONIALES 
55?vnín S. m  C . , , . M a r q u é s :
Fi-ancIssd’Feflas, :Sto,. DQmlngo4y6.i 
L Berrera Fajardo, CastelarS. 
Fernán González.
Marqués de la Paniega 51. 
Á«c V o y MurUla, Muro de Puerta Nueva.' : '
ALMACENISTAS DS DROGAS 
Fóuardo Franqueip, b^aste II.
~ >11% Trinidad'Grund
Rio del Aranda Antonio, Carv 
Román Manuel, Puerta del Mar 14.
CARPINTEROS
Bravo Antonio, Alameda de Cárlos Haes 1.
C ábello Antonio, DÓs Hermanas 2.
Gallardo Hermanos, Alameda 41,
GhiquIIia Fernando, Plaza del Obispo 2. 
González Manuel, Alameda principal 11. 
'‘González Miguel, Alameda de Colón 16. 
íMetales Miguel, P̂ aatilio-Santo Domingo24,
; ValC^ramaJosé, Comedias 26,
Viáiíô  ̂Eduardo Tejón y Rodríguez, 37.
CARRUAJES DE LUJO . _
La alagueña, Alameda de Colón 5>
CASA DE CQMIDA
Helgado Juan, Sancha de Lara 6. - 
Gómez Ricardo, Pasillo Guimbarda 37.
«ASStS DE HUÉSPEDES 
Victoria RuSna, Calderería 12.
CASAS DE PRÉSTAMOS 
Magno Eduardo, Cañón 2.
CHACINERÍAS
Bandera Pedro, Especerías 46.
CEMENTOS
Escayolas y Yesos finos Maqueda Francisco 
(Depósito) Plaza de San Pedro Alcántara, 37. 
Hijos 4e Diego M. Martos, Granada 61 
Zaiabzrdo y F. Montes, Cortina dél Mmlle 33- 
CEÑTRO DE SUSCRIPCIONES 
Hijos de Juan Melero, Jara 33.
CEREALES
Foüce Méndez Pedro, Camino Antequera 2. 
Guerrero Picón Manuel, Cuarteles, 29.
Hidalgo Manuel, Plaza de Arrióla 14.
Gutiérrez González José, Mármoles 8.
Martínez Basilio, Alameda prihcipál 48. 
Martínez Leandro, Strachan 9.'
CERERIA :
Escobar Zaragoza José. Mártires 3.
CERRAJERÍAS
García Martin José, Pasillo de Guimbarda 7, 
Pascual Tomás, Santu Lucia 14.
CERVECERÍAS
Cervecería InglesaJCasas Quemadas 1 y 3. 
Cervecería Maler, Pasage Heredia. 
Mediterráneo, Marqués de Latios 10.
Príncipe, Plaza de ¡a Constitución 42.
JIscobar José, Pasage de Heredia 45 al 51. 
García Manuel, Granada 58. ^
Morena Antonio, Plaza (¿onstjitución 40.
Román Manuel, Alaiheda 6.
CLASES DE ESPERANTO 
Padilla Juan, Santelmo, 14.
COLCHONES METÁLICOS 
Dlfiz A. (Jranada 86.
COLBGlOS
Académia Cívico Mílitari Correo Viejo 2. 
Academia Española; MarmOárclá, 5. ‘ 
Academia estela! de Correes, Mariblanca, 19. 
Academia de Instrucción, Pozos Dulces 13. 
Academia Nacional, Juan J. Relosillas 25. 
Academia San Mlgqeí. LagilfilJlea 30*
'CeaífO Politécnico, Doc&r Dávila 29.
JColégio déí Cdirazoh de jésús^C. dorMuellé 101 
;Cóléglo BvaHgél'cé, Tórrijos 25.
Idem de San Ahtohio, Plaza Tbros Vieja 5. 
Idem de San Bernardo, Rlázá del Carbón, 35. 
Idem de San Fernando, Victoria 9.
¡dem de San Ildefonso, Dos -Aceras 22. . ,
Mein dé Sah isidro. Angosta 2.





Srta. Engracia, Carmen 40.
Idem deBan Luis Gouzaga, Peña 19.
Ñuestrí. Señora de las Nieves, Nobleja 2.
Idem de SanPedro.Pasillo Santa,Isabel 41. 
Idem de San Leandro, Cánovas del Castillo 19. 
Idem d® San Rafael, Antonio Luis Carrión 18. 
Idem de Santa María Magdalena, ídem 29.
Idem da! Ceiítrolnstrucctivo Obrero republica­
no del 4,® diatriío, Q» fceráñ 40.
Escuelas Evangélicas, ToiTliPS 109.




Aceña Braulio, AÍámeda Ih. , 
Aranda José, Hoz 28.
Cabello Francisco, Carmen S. 
Calvo Francisco, PaseoRedIng.?.
Campo Lino del, Castelar 8. 
Conde Mjguel, Molina Lado 2. 
Conde y Tellez, Clsneros 49.
AstorJo Chacón,Cisneros.
!s€0 iJMeía Agailar, Santos 3.áé FíaííC»!------  ^  „
Bennüdez,Tprrí|0B
Leauáio arlteez, Strachatí;54l9. 
Püláez Luis, Torrijos.
ALMACEN DE HJERR0 
Aüíonlo S. en C., Arrióla 
® " almacenistas DE VINOS
Eduardo, Sanlu^ de Dios 23. ^Dias
OonsásáParís Ramón, Cañuelo de 
Sánchez Rueda Eduardo, Alameda 48. 
vaitAin H&rmanos. Dos Aceras 5.
Cortés Antonio, Cobertizo del Conda 2, 
Cortés Suárez Salvador, San Juan de Dios 45. 
Fgráández (Manuel), Herrería del Rey 24. 
tíareia Ramón, Mármoles 65.
Gómez Losilla Lucio, Sebást!ánSpuviróu,33> 
González Antonio, Cisneros 54.
González Martín. Salvador, Torrijos 60. 
Heras Saturnino de las, Juan Gómez 23, 
Herrera Francisco, Torrijos 57 y 59.
Gálvez Postigo Francisco, Alcazabilla 33. 
Gáiuez Quésada José, M. de laPani<
Liñán Serrano Luciano, Málaga 149.
Luque Miguel, Béatas"33. '
Márquez José, Torrijos 106.
Maríin Gfégórió, Hoz 37.
. Pardo Manuel, Hoz 14. , f
P@ña Agustín, Granada 112.
Feñp Miguel de lás, Clsneros 52.
-Ramos Ralaél^San Juan 4®
Rosado Luis, Torrijos 2."
Ruiz Diago Ágapito, Trinidad. 2, 
Rala Molina José,_ Garcerán^f
ALPARGATERÍA
Diez Pomares José, Carmen 19.
Mancara Juan, Hoyo de ̂ partero 1.
Portales Juan, Calderón de la Barca 5.
arquitectos
nsfPfíM’o Strachan Fernando, Castelar 5. _
Lioreus biaz Manuel, Duque de la Victoria 13, 
Rivera Vera Manuel, Bolsa 15.«ivera ^gociACÍÓN DE QUINTAS
Blaucard Fiancisco, Carmen 58. »
AUTOMOVILES
Alerifi o Francisco, Tomás Heredia 30.
BAULES Y COFRES
Carmona luán de Dios, Torrijoa 22.
^¿síro Áníufíio# Totri|os 46* 
.BÍCiCLSTAS
Garda rrandsco. Alameda z4.
BORDADOS
i máquina Sinser .Victoria 52 p.®2." 
illanco, Rambla 13, Pelusa. - 
I máquina Sinver, Victoria;120pfal 
<5 Socorro, Carrem ©apuchinoB 1 
BOTERÍAS
í'sngo, Pasillo de Santo Domingo 28
3t!j, Cuarteles ib.
CAFÉS' - ^
“ ol, Calle Málaga (Palo). 
Marqués da La.íios 2. ■
{ •'íi- -'-ií 55 lAtiiíná, Avenida de E. Lrooke 1. 
Ciíí¿ ín -icio 1̂ » Aveniím de E. Crooke 25.
B Z  f  Ó ^ B J U A M Z Ü H e i 9 !f  (Sé S o v i é m b r i  iS i Í O l t
y su pvincia
CORREDORES DE COMERCIO 
Fazio Francisco, Martínez de la Vega 1. 
Gómez de Cádiz Plácido, Torríjos 64¿ 
Marzo LombardoFrancisco, Strachan 8. 
CLASES PASIVA
Blas Caracuel Medina, Moreno Mazón 13. 
José del Nido, Cister 9, Habilitado.
: CUCHILLERIA ; ,
Castillo Luis del, Torrijos 12.
. . -, .. CORREDOR MARÍTIMO Y FLETAMÉNtOS
Oscar Bíiao, Apera }de 4a Jflaríha 13. 
CURTIDOS
Castro Martin Francisco, P. Mopsalve 2. 
José Rueda Garda, Agtt¿tínT*arejo 15. 
Ortega Eduardo, Almona 7 y 9.
Ortíz López Francisco. Duque de Rivas 12. 
: DELUSBANICE
Fet nández de! Villar José, Mazarrede 3. 
Saladar Miguel, Trínidad 12.
DENTISTAS. 
Blanco^ntonio, Alamos 39.
GRAMÓFONOS Y DISCOS 
Qea Francisco, Cánovas del Castillo 46.
HIERROS US*AD0S 
Bravo Ruiz, Plaza A^c^'a 9.
Gisbért Tomás, San jacinto 2.
HERRADOR
Hidalgo Mora Felipe, Camino Antequera 3.
Superviene José, Principal 42.
Guía de Málaga y su provincia,A. Principal 42.'
..; -x;".: -̂ ingi^ ros' ■' ~ '~ rr::: ;■' i
Díaz PetersénRáraófa, Alameda 26. 1
Werner Leopoldo, San Lorenzo 11. ¡
' IN̂ TITUClOn ANTROPOMÉTICA ESCOLAR I
Campos Jiménez Edüarda, Casas Quemadas 5.'
TORERIAS ' I
Garda Fernández Antonio, San Agustín 14. 
|éyériá Francesa, Granada 2.
Pareja Juan, Nueva 40.
Siei^raiFederico, Granada 9 ai.45. , ̂  , ;
LABORATORIOS.
Sánchez Quintana Agustín, Plaza de Riego 34 
PROFESORES DE IDIOMAS 
Algflera Francisco, Alameda 35.
Benitez ManueL Alamos 38. 
Hauípoule Hérre; Calderería 9.
Dr. Hoefrlghter, Granada 48 y 
Veall Federico F,, Casapalma 3.
Vega de! Castillo Martín, Juan j. Relosillas 25. 
PROFESORAS EN PARTOS
Ocaña de Garda Francisca,Moreno Monroy 20.
■■■:'::Qümc«aÂ ...... . . ,
Bartolomé González, PláZá de lá-Cóhétittífclóh t  
Entrambasaguas ÉugeRló,,^Íieva 65 y 67. 
Herrero León, Qishetps 56.
Wpez Blas, Luis de IrefáztíUéz 3. ^
Ludue y Aranda; Nueva 4!.'  ̂ ?
Maldc ■ '
Lozano Ricardo, Santa Lucía 1.
Melivee Arturo, Latios 1, piso 2.*, ¡
Ruiz Ortega Antohio, Plaza óe la Costitudón % I 
Zafra Francisco, Comedias 6 y 8.
DEPOSITO DE CAFÉ TORREFACTO ,
Marca «La Estrella», TofríjoS BS.
«Divím̂  Aragonés Joaquín Sánchez Pastor, S.
'DIBUJANTE LITÓGRAFO 
Fernández Federico, Hernando de Zafra 19.
DROGUERÍAS 
Chacón Antenlo, Cisneros 55.
Franquelo Narciso, Sagasta í. i
Leiva Antúnez^uaii, Marquéáüde la Paniega 43.̂  
Martín Palomo M., Granada 63.
Peláez José, Torrijos 81. j
Pládena y López,fHorno 14. 
HafneTeíc.wlénlten; Torrijos 112. i
. ELgCTRiaSTAS “  ̂ !
Ruiz Luis, Antbhió Luís Carrión 15.
Salas Cándido, Santa Luda 10.
Visedo Antonio, Molina Lario t.  ̂





González Pérez Jaan, Hinestrósa 16.««• . - ' PfViana Cárdenas Francisco, Mártires 11.
ESTANCO ^
Gimo José, Cister 2. '
Castillo Joaquín, Puerta del Mar‘22. ^
Real Antonio, Calle Nueva, 57. y y 
ESTUCADOR ADORNISTA . - 
A^ala Martínez Manuel, Victoria 68.
EXPORTADORES DE PESCADO ,
Hidalgo Anaya José, Saa J usn dé Dios 25.: 
Martín Rodríguez Diego, Bs yo de péparterns 8.
. EXPQRTApORÉS VINOS 
Bareeló y Torres, Malplca.
Buéno ytlérmanoíjose, MéndiviL 
Burgos y Maesso Antonio, D. Cristián 6.
Egea y C.“ Manuel, Almansa. - 
,Qarret y Ci% Huerta Altz,:
Oross y C.“ FedetícOf ©anales 8.
Hijos de Antonio Barcéló, $. en C., Malplca 4.
{iménez y Lamoíhe, Plaza de Toros Vieja 17, 
írauel Carlos ]., Esquilache 12,
López Hermanos, Salamanca 2.
López é hijos Quirico, Don Iñigo 30.
Moreno Mazón Hijos, Dr. Dávila 6.
Nagel DIsdier Hermanos, Paseo de los Tilos. ' 
Prie* y C.  ̂Adolfo, Redlng.
Ramos Power José, Constancia.
Rein y C.“, Dr. Dávüa.
Ruiz y Áibgít, Eslava 4.
Ramos l'éílsz hijo y nieto de Constancia.
Óuerréró FrahélS'c6,M. Paniega 22, ‘
LIRREEíAS ‘  ̂ I
DuasteJosé, Granada 43. l
Fernández Cándido, Molina Lario 5, I
UBRQS DE LANCE I
Muñoz Enrique, Peña 27.
LIBROS RAYADOS j
Camps Janer José, Sáh Juan 78. |
Bánchez Ricardo, Castelar 8. i
LAMPISTERIAS I
Cuadrado Francisco, Plaza Aduaná l i  l. j
■LITOQRAFJAS\s . \
Alcalá Rafael, Madero Viejo 4. ?
García Pacheco., Trinidad Qrund 19. |
Viuda de RamópPárrága, Sah Juan de Dios
lotería i
Díaz Gayen Arturo, Marqués de Larlos 7. í
Pozo Párraga Rafael Comedias 5. . !
MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Molina Burgos José, Salitre 9. I
MAQUINARIAS ELECTRICAS |
Ballesteros Antonio, Duque Victoria 4 y 6. ¡
. MAQUINAS DE coser .
Compañía Fabril Singer. Angd 1..
Universal La, Gigantes 12.
MÁQUINAS DE ESCRIBIR
Se copian documentos^ Montálbáni bis.
Se hacen reparaciones, Cruz Verde 7.
Oiivér, Bolsa 1.
MARMOLISTAS
Baeza Viana Rafael, Santamaría 17.
MÉpiCpS
Alamos Sántáella''Ehríqüe, Cisté^Se 
ArgamasillaLicera Antonio, Comedias 10. 
Cazorla Gómez Francisco, M. déla Paniega.4i. 
García de la Rpea Rafael, Muelle Viejo l7 ‘ ' j  
Gómez Cofia Adolfo, Plaza ó© la Aduáqa 113.1 
Guardeño Lanía Agustín, Santamaría 7. ' ' ‘ í
Impelliíiere Jc»é, Aééhal 22. I
Lazátraga Pablo, Granada 84. I
Lináres Enriquez, AníOniG, Luis de Vélazqüez.3.1
onado Juarr, Muro de Puerta Nueva 3. 
Marmólejo Antonio, Granadal. • ^
Revuelto León, Granada 34 al 40.
VHIalba Luis, Torrijo» lQ8t • 
relojerías' ‘
Baltz Carlos, Doctor Dávila;
Domínguez Pedro, Marqués dé la Paniega 23, 
Géronij^O Narváez, Especerías 25.
'Liéhr Dscár, Torrijos 49.
Martínez Enrique, Plaza do la Constitución, 
Rabón Antonio, Ollerías 23. . , : /  .
Pacheco Francisco, Granada 
Pastor Antonio, Mármoles 38.
Pastor Casado Manuel,Plaza Constitución 42. 
Pérez Mateos José, Cuarteles 72 y Eslava 1, 
REPRESENTACIONES GENERALES 
Rando y Compímía Manuel, Torrijos 46. 
REP8ESBNTANT.E1E;N FAPPI. QE fumar y VINOS 
Deludo Maríájdaquíli, Tláza del Teatro 27. 
‘̂‘ RESTAURANTS 
Hernán Cortés, Caléta.
Martínez Cipriano, Marín Garda 18.
Yerno de Conejo, Tdríe San Telmo.
RETOCADOR DE FOTOGRAFIAS 
Santamaría Baldi*mero, Mármoles 73.
Restauración DE GüÁDRÓs AL ÓLEO- 
Mnñoz Enrique, Peña 27.
SAéTRERÍAa
^Imoguera Juan, Camas 4.
Aranda Navarro Anténio, Pasaje de Alvarez 32. 
Eruh Carlos, Carvajal.
City of London,Plazá de la Constitución, 6 al 14 
Cantano Pérez josé, Nicasio Calle 1.
El Aguila, Granada 63.—Ropas hechas. 
vHjrmanos dé Pablo, Nuéva 16 al 20.
Mbrehp fuan de la Cruz,Pasage de Alvarez |05 
G'Keán José, Nueva 18 y 20- '
Palazón Muñoz Antonio,Mari 
Palómp Rodríguez Luis, Sánchez-Pastor, 
Ramos Jiménez Salvador, Nueva 60.
Ruiz González Bernardo, Plaza Constitución 6, 
Sáenz Félix S. en C., Sagasta 2.
Po;iO Gallardo Gaspar, cristal y loza.
Pozo y Heras Hermanos, fábripa de bayetas; 




CORTES DE LA f r o n t e r a  
Antonio C?.ívo, calle Real, barbería.
CASARES 
Gil Ruiz Antonio, Abacería.
, ESTEPONA
i^rnáudez Simón, salazón de pescados.
■'éréz Marmólejo MIgúel, médico, 
iménez Juan, cdé.
-edesma Gregorio, agente de negpdos.
Moreno Guerrero Diego, comisiónes.
Nárvaez Manuel, seguros de vida.
OAUCIN
Garda Sánchez Juan, droguería.
Ramos Guiu Antonio, representadoíiss. %
. ■•g u a r o -
Giménez Vidales Frandsco, ulkamarino#, 
MONTEJAQUE
Furest Manuel, chacinaal por mayor.
Sánchez 0*eIlana;RafaeI, cosechero ¡de vinos, 
fabricante d^guardjenjtes y de embutidost 
/RINCÓN DE LA ViCTOÍ^A 
Garrido Miguel, fábrica de salazón-,
RONDA
Cdirera Loyaza José, médico.
Cid I^acio-Marfa dql, Cómisióne?.
González Siles Manuel, represenmirepresenl^ciQne?.
Santa Cruz Santiago, Nueva'^. 
Travesetío Prieto Csyétánp, Carvajal 26,
Torres é Hijo de Adolfo, Paseo de los Tilps.
FABRICA DÉ AGUARDIENTES
Hijo do Pedro Morales,: Llano Mariscal 6. 
Péreé Marín Salvador, Carvajal 6.
Viuda é hijos de José Sureda, Strachan 1. 
FÁBRICA DE ALFARERÍA
Oppelt Sans Ramón, Martínez de la Vega 17. 
Rio Arrabal Miguel, Trinidad Qrund, 6. 
Rivera Frándsco, Sebastián Sóuvirón 28. 
Rqdríguez del Pino José, Torrí|oá' 46'.: 
RossoLaur$anói Somera 5.
Ruiz Azagra Lanaja, Admundo, Cáldereria iC. 
Sánchez Alcoba Emilio, Torrijos 38.
Vigilóte .Wunderíich Joaquín Torrijos 68 - 3.® 
Villar Urbano Antbnio, Strachan 2.
Zalabardo Zoilo Z. ,-Tej6n y Ródr íguea gi.
Maestro MINERO
Rodríguez España José, Puério de la Torre.
MODELISTA MECÁNICO Y DIBUJANTE




Muñoz Pozo Francisco, Santa Maríá 17. 
.Mata Germán, San Juande Dios 28.
SOCIEDAD DE SEGUROS 
Agrícola La, Gigantes 17. , ,
ATiáiiza Lá, Trinidad Qrund 2^
. .  . . Frauclscp, piócufádor. ■
Montero Lozano Manuel, abogado.
. Montero Sierra Isidoro, abogadp- 
Pino Velejo Fránciseo, pasí<dería y eonjaíerla. 
Siles y Ortega, banqueros y tei.dos.  ̂
Ventuaa Martínez Antonio,Ab©gadb. 
VÉLÉZ-MÍfiií^^
Aceñajuan, coloniales, Cruz Verde 18. /
(Cruz Herrena Antonio, abogado.
Laza Modesto, farmacia, San Fraacisco Í8. 
Morel Manuel, farmacia, Piedad 7. '
LINEA GE U  CONCEPCIÓN 
Gómezjosé, farmacia y  lábbrátorio, Aurora 22,
^g,D iaStrár^ta'l.
LtücVai accident fire Ufe, PedrP de Toledo 9. 
Germania La, Sebastián Soüvirón‘4 y 6. "
Grésiíam La, Marqués de Larlos 4í’ - 
Liverpool andLondon and Globb, Tejón Ri 39 
Mutual Latina La, Sebasíián-Souvirón 4 y 6." 
Norwich Unión Fl?e, Ma qués ds ¿arios 7, 
Polar La, Pozos Dulces 28.
Royal Exchange, Maríinez de lá Vega !.










Sáávedra Pedro, Mof quera 2.
' ■  ̂ -COMlblONÉS •
Bernabé Peña José, Alcántara 3, bajo.
Caballero José María; Coronado 3. 
f Garrís Gaballéro juamGuartelejo 
/González Martin, Calderón de Íá'Barca4. 
Guerrero ¡Madueño Leopoldo '̂ Parras 7. r
RípÜomingo del, Marqués de la PasJega 40- 
SOMPáRÍA DE EMBARQUE 
Seríano Hermanos, Míielig d© Cánava».
"Vázquez Eánuél,Idem.
dbNFÉCCiON DE ROPA BLANCA 
la  Novedad, Plaza dé lá Cónátitúcién 42, pral 
Navas María, Granada 27.
CONFITERIAS J
Alvarez Cámara BoniiaCi^ SanJuan 43. 
Carrasco Amonio, Aeera ífe lá Marina 21. 
Chaparro Juau, Pasco Rediag 7.
García Manin María, Granada ,35.
Mancrría Ruiz Aníouio,Garva|aí Í3.
Cristóbal Marques Merínó, Granada Í3g. 
Márquez Merino José, Santa Luda 30.
Mentoro Martínez Antonio, Santa María 17. 
Pérez Prieto Viuda de José, Nueva 52.
' COmí>ña-ventát>é L̂  uSAtiOs :
Qómea Zorrilla José, Granada 67. ’
’ eCmSlONÁTARlOS DE BUQUÉS '
Saquera y G. (Viuda de V,) C- del Muelle 21. 






plaza de la Constitución 42. 
iifonso, Juan de Padilla 13.-
ismici, Alameda 6.
Duque de la Victoría 1. .
Márquéa de Latios 6.- ,■ ■"-;
calderero ÍASCáNÍCO ; ^
í ” íí¿nÍio Francisco, Don Cristián 46.
Pp.¿ 0 ?̂ ü-iteía Rafael, Cuarteles 39.
" ’ callista
BürekdChar’es, PueríadelMar2y 4. ^
Lóoi '^Áuava Franci co. Plaza Constitución 1.
■ ■ "■ ■ . CAMISERIAS , . . . --/is
f’ssí’ío ToledaüQ, SalvágO 14y46»
PéVe^y V&Us.Cortípañía, 17; / /  ; ?
CARBONES ■ - - . .....
'r- ’ • - lo'íé, Molfeta Larioa-5 y.-Cafai«a45,
: .'Isiderón de la Barca 1. 
fas!, .?Eiatneáa37.
iithn Marutel, Sarda Lucia. , ¿í 
CARNECERÍAS 
Salvaáo^r, Santos 13 y 15. ; 
rLifíVa óe, Guillén'iie Castro, 2;
tia-'cii' víynue!, i^rljos 29.
c:ía:.D;¿ R-̂ '̂íaei, Alamos 5- > •
0no MiguG  ̂Donjuán (SÓmeis 36
Gómez Cháíx (Pedro), J. Ugarte Bárrientos 2íi. 
GíossfCóbipañía (Federico), Canales 9.
), Barroso 2,
MbrálesHijos de (||tiacip), Alameda 13 y 15 
í  jSmC'Ábdreus y Compañía, ídem 12.
Acerá'-4e la Marina 13.. ■ , 
l^ c b j^ á é á '^éd ro ) A. de Enrique Crooke. 
fiR bg íH b^á^ ín ), Avenida de Enrique Crooke. 
^VivescHéríná^^ Ávenida.de Jl^rlque CroQke, 
Pícaztf Hérmános, Canos 3.
contabilidad MERCANTIL SIMPLIFICADA 
Gepósltb, Torrijos 113.
dONSTRUeCiÓMPf̂
Herrero Rafael, Alfonso Xlll 4.
IbárraíManuel, Plaza Toros Viejas. .
^  , „,J50NSULADOS " 
j^em anlai Adolfo Fríes, Reding. 
irién fi^  EériunP Martln^jCoriiííá iMnéUe 27
fien:.
C b i b í 2 5 ? a í i  
CubaTOscát Cortina 46i Muelle.
, Íc«ánbr,j6sé Náfel de Sancha.
Frmtéíaj Jécghéa Ghatímié, BárrOsq J.
"Haití, Antonio Barbeló, Torrijos 3L 
KoMuras,'isidro,Ron,.Antonio La- ’.'srílón 10 
ítaíia, José Carlos Bruna, Plaza dé Rii go 2. 
Paraguay, Pedro Valis, Alameda 0 .
Perú, José María 4bSoríes, San Agustím 10. 
Rusia, Guillermo Rein Árssu, Alameda 25. 
Suecia, Carlos J. Krauel, Esquilache 12. 
Turquía,Jerónlmp Guerrero,SanJuan de Dios 19
Rodríguez Fernando, Móntafio 9.
Viuda de Cerón, Alameda (Capuchinos ̂  y 24. 
Vilíd̂ R de Luis jyfofeBOf Paefto Patejo li,
" FABRiCA DE ASE <RÁR
L^esma Rieumont Manuel, San Nicol^23.
FÁBRICA DE CAL Y ALFARERÍA
Viuda de Juan Domínguez, Camino de Suárez.'
Fabrica PE CAMAJ 
Escobar RafaeíV Cbmp^ia 11 '
, FÁBRICA DE CHOgOMsTES 
Campos Eduardo, Mártires 27. ' i
Eáséh Eugenio, depósito, Granada 21 '" ^
FABRICA, DE - ESTUCHES 
VelasCo Leandro, Alameda de Colón 18;
FABRICA DE GUITARRAS
Lorca Antonio, Torrijos 65. : /
FABRICA DE PLATERIA 
Pabón Antonio, Baños 4.
FABRICA DE QASEOSAS 
«El Diluvio» Santelmo 14.
«La Andaluza», Postigo de-Arance 12.
«La Isla», cálle de San A^stín 12.
FABRICA DE HARlNi^
„Roldán Teodoro, Cuarteles 27 y Salitre 2, 
F^RICA DE JABON 
Aceitera Malagueña, Méndivil 5.
FABRICA SE JAULAS 
Moreno losé, D. Iñigo '
fabrica DE NIBV̂
Ochoa José, Postigo Arancé Í7.
Gálvez Ruiz Mariano, Álamos 5.
^ - farmacéuticos 
Ars^oncillotOonzález Antonio, Maríblancal. 
Aragoncillo Qonzález.Cipríano, Nicasio Calle 1. 
Caffarena Lombardo Antonio, M. de Larlos 12. 
García VázqiíeáEitóÜ!©, Carmen 3?.
. Gómez Martínez Bonifacio, San Juan̂ BO.
Mir Cousino A„ Trinidad 66. í - 
More! Rivero Francisco, Puerta Nueva 57. 
Prolongo Moníiel Agustín, Carvajal 7,
‘ .Rampa Maríál Miguel, Santa María^
Rio Guerrero Fráfieisco dél,M.délaRanlega 22 
Soto Pérez José, Mármoles 17.
Ventosa Rimón-régente farmacia Carfdterlas S6, 
PÉRRETERI-AS í
Fraíbéfe y Pascual, Santa María Í3,
Arrnquéio ÁntbHn, Nueva 41.
Goux Julio, Salvago Í2,
Guerrero José, Marqués de Larlos 10.
Luque Sánchez Antonio, M. de la Paniega 45.
SOMBRERERIAS
M «  ̂ , * Carrasco Pérez Enrique, R. Argentina.Maríá Florido Ana, Álarqués de Larios 6. (Mo-1 Muesa y Náranjo, LagunÑlas 4o.
_________ . * Navas Jiménez Francisco,
Vanees Pedro, M. Paniega 21 y Santos 9.Sierra Fernández Mariaj San Francisco IS.baio.
MOLDURAS Y LOZA ' ' '
Romero José, Compañía 5,
Rodríguez Carmen, Bolsa 8.
Ruiz Mussio Ramón étíiib. Granada 52,
Martín Félix, Granada 98. '
Moreanti Pedro, Marqués de Larlos 5. 
Prinijuan, (Ir^adatí,
MOSAICOS HIDRÁULICOS 
García Herrera y C.*, Casíjelar 5.
Hidalgo Espildora José, Marqués de Larios 10.
MUEBLES 
Arias Dolores, Alamos 35.
Carrasco Eduardo, Juan J. Relosillas 22. ;
Oea Francisco, Cánovas del Cantillo 46.
MÚSICA Y PIÁNOS




Rodríguez Fernando, Santos 4 
-Temboury Pedro, Marqqés 
FONDA
L Jíméneá Mércedes, Sánchez Pastor 2,
FOTOGRAFOS
Calcerrada Veremundo, Acera de lá Marina 13. 
Jiménez Lucena Felipe, M. de la Paniega 6. 
López DemetríQ,Llborio García 12V 
Muéhart Fr|nci3co. Plazade la w^Éstlíarídn 22. 
Lópéz E s^ipi «El Louvres Mártir|S 7.
López EmÍU*?5 ̂ E1 Rápido», Sagasta 1.
Rey Manuelj, Comedias 16«
FL0!®S, bLÜMAS Y SOMBREROS DE SESéRA 
Garrido C. Antonio, Torrijos 48.
FRUTAS Y LEGUMBRES
Fernández Norberto, mercado Alfonso S I .  - 
Gómez Góitízáléá FránSiseb; ídem, ” "*■— 
Qoí^ále? y ContreraSj Idem.
González Faúra Diego, idém.
Garría Almendro Enrique, idem.
FUNPAS PARA BOTELLAS 
Qarelajosé, Qtíeriss 17,
■;-̂jhJNFrarías ■'
A n^a Enr!que»-Mosquera 3.
Bacó ArturQ,.:Cpm.?diáS 12. .
Carreta Julib, NosQuefa 10.
Miranda Cuenca y G.*̂ , Plaza de San ]ujián20. 
San Cayetano, Mosquera IL  " * ^  ^
■ ' '|fUÑPic!ONES'
Berna! y Quzmátt, Muralla 34.
Herrero Puenté Antonio, Puerto 14i
GRABADORES "
Areta Pascual, Plaza Mártires 2. 
Sbmodeviílájosá, Nueva 55.
, QÜARNICIONERGS 
Cerezo Hermanó, Alameda 23, pórtaj.!
Rivas Sánchez Manuel, Arrióla I h  *
Toro jfuan. Alameda 7.
iz y Cussó, Martínez de lá Vega Í7.
Notarios 
Aponte Gal Jardo José, Puerto 2.
CastilloGarcía José del,Maíiiíaez d© Ip Vega 13. 
Bartoso Ledesmajuan, Aiamedá Cáríbs Haes 4, 
Díaz Treviila Francisco, Marqué^ de Larios 6. 
Herrero Sevilla Ahtopib, Mbréúpj Carbonero 2. 
OPTICOS
López Escobar Si en C., Granada 31.
López Planas Jp|é,Gtánada 64. 
,NarváezJéróhimb,Nuevá 3.
J. Viola, Granada 37. ' •
ORTOPEDIA - ;
GlménezrCuenca Ramón,: Plaza S. Francieeo, 7,
PANADERIA ■
Rueda José, Toriilos S?.
PÁitA. Perfumar ;
Délgadó José, Torrijos 9L
paraguas V ABANICOS:
Muñoz Alvarez José, Plaza de la Constitución.
PEINADORA
Jiménez Victoria, Pozo del. Rey 1.
PELUQUERIA!
Baro Laqza Juan, Cbmpañia 49.
Jiménez Martín Pedro, Triníbad ícp.
“ Maire Carlos, Calderéría 3 y 5.
Medina García Antonio, Alameda 16.
Milíet y Murtllo Rafee!, Mármoles 94,
Muñoz Fernando, Puerta del Mar,
Paez Luque Juan, Plaza de la Constitución 38. 
Pbf ra Bsrtolóme, Callejones 42.
Reina Agudo José, Carmen 35.
Rodríguez Rula Antonio, Nueva 1^
Rodríguez Juan, Q uerías,^, , V 
SáhjbhézGüab José, QrahádáóÚ.*''
Viliar Manuel, Pasillo Santo Domingo 22.
PERITOS AGRIMENSORES 
Leal Gálvez Rarique,Gómez Salazar23.
Behítéz Ahfemib, íHerreilá del Rey 7q
- Pintores ARTISTAS' ■
Leopoldo, Parras 7, 
Matarredona 'Antonio, Frailes 19.
PIROTECNICO
Torcello Moreno José, Isabel la Católica 15, 
PLATA MENESE
Romero Ale|andro, Marqués de Larios 4. 
PLATERIAS
Begoñá B., Marqués de Larios 3.
Duarte LeobbÍdo;Grái!ada59.
TABERNAS
Rueda Luis, Ollerías 32.
Sánchez Gallego José, Callejones 1.
Sandoval Juan, Camino Churrlaím 112.
TALUgR PE BOMBÉRlÁ r
Díaz Francisco, Cuarteles 52.
TALLER DE CALDERERIA
GrlstÓbal Grima, á espaldas Cuartel Trinidad. 
Qareiá Rafael, Calderería 3 y 5.
TALLES DE CERRAJERÍA 
Ramírez Rafael, Pasiilo Santa Isabel 41.
TALLER DE ÉNCÜADERNÁCl'ON 
García M., Cintería 1 y 3. -
TALLER DE GUARNICIONES 
JUvaf Sánchez Manuel, Arrfoja 14.
TALLERES DE TAPICERIA 
Robledo Alvarez FedericOrAIamoa 49 ySl. 
Sánchez (Sarcia Juan, Llborio Gái ¿if í í .
TALLER DE TALABARTERIA 
Liñán ManueL Málaga 143', '
TALLERES Gfe lAMpISTERíA 
Bcrpal Cristóbal, Alameda 4d.. - 
Corpas Ginés Manuel, Carmen 82.
Teruel Antonio, Torrijos 43.
Ruiz Urbano Andrés, Cánovas del Cá 'lio 41. 
Viuda é hijos de Qomtía, Andrés Melibdb §.
TALLER DE.PíNTURA D&COCHES 
Calvo Gabriel, Éargeñto 5.
Palomo, (hijo dé Juan, Unclbay 9.
- TÁLLBílES DE PINTURA
Busíinduy P.jGortlna del Muelle 5y 7.
Cano Hermó8o,MigueI, Capuchinos 35,
Aceiies de oliva 
A la entrada, añejo, 11 pfas* Jos 11 112 hitog. 
Fresco, 10.60 ídem los 11 li2 4 d ^ ;
Fino en sacos, de 89 ks. ,á pías. 18 50 los inn I?» 
Primera, de 60 id. á pta»;: 16 ídr id ^
Segunda, de 69 id. á id. 14 Id.TiL .
Tercera, de 36 id, á 14 Id. ij. . V
«  ^  .. Alcohol: / ;  ;
Con derecllOs pagados, 2Q5 j>ías, bectóUtro.. - - 
Almidón
Hoífman «aato», 9á9!25‘Rfa9,11112 kilos, 
«León», ipl á 9*50 id. id.
Brillante «Lebn*v caja de OOOpastillas, 12 Id id. 
Valénéiano, caja 25 kilos, 6 a "fetas. Id! id. 
Barco de 8‘S8á 9 pías lonll 1)2 id, '  ̂ ' 1
Arroces de tránsito
Moreno de primera, 51 otas, los 100 k.
Moreno corriente, 50 id-
Blanco de primera, 53 idi - '
Blanco superior, 54 á 55 Id,
id .. ■, , ,
_  V  ’ ■'" Azúcar .de caña 
Caña de prí.áiera, li'5ü á íg ptas. ti  \\2 kilos; 
Caña de segunda, de 11 23 á 1 r m  M. id. ^  
£o^adiI|o de priméra, í4'23 á I4‘50 Id. id. 
^ rtad illo  de segunda;i3’75 á xA id. fü.
Pilones de í . rd é  Í4‘25 á 1450 Í&M,
Plaquetas do id. 13 á 14 id. id,
Casquéado de id. de 14í25 á 14'30 Id. id.
■Bc0úlao
LabradorTresco medibnó á pías. 46 los 48 ks.
Id, id. chico á i j  45 id iá. id.!
^  ■ 'Qaéuós^
Caracas, 380 á 440 pta» los 100 ks.
Quayaquih;35Bid Id id.
Fernando PóOi 250id Id. id.
^0846 kilos.Caraco o superior, de 184 áT90 Id. id. 





áup©4br. deT73‘50 óJ75̂ W id, 
primérá superior, 2'25|.2'75 Ips 46Q
Martos Bueno José, Malpicao 4, 
Montero Cabello José, Cortina
Martínez José, Jerónimo Cuervo 4. 
Navarro Antonio, Mártires 8.
Pabón Antonio, Compañía 29 y 31, 
,^Somod^villa José» Nueva 46 y 
' , .ÍPÍACTICANTS- ■,
Rio Marín del Diego, Cuarteles 54, 
PROCURADORES
Cruz Meíéndez Emilio, Victoria 1 .
Dufán Rafael M.*, San Juan de Dios 31. 
vGállarddMendozaDiego, Sáh Bernardo 3. 
Márqués García Juan, Martineztíeda Vega 13. 
Móníoro de Torres José, San Bernardo 3. 
Navarro Barrioüuev©, Antonio,pozosDulces 
ÍJÓníMaeLeón José, Marín García, 4 al 10.3 
Mku Maríin Enriqüé, Alamos 5.
_____ _ del Muelle líV
Murillo y Arroyó, Áítozan IQ,
, DEREPARACIC)NES
Gallego Ctttz Jüfeu,Cérezuela 2.
TALWR DE JAUí AS DÉ PERDICES Y DR TODAS CLASES 
Gálvez Mariano, Alamos 5,
^  , TA PO N ^^ CORCHO
OrdófiezJoséjMaitinézAgiíilar 17.
TEJIDOS '
Brun Carlos, Puerta de! Mar, 
darcía Manuel, Ntievg ■
Gómez Hermanos, Nueva 2.; ‘
Hermanes dé Pablo, Nueva 16 al 20. .
Masó Franciaco, Castelar 5.
Saenz Félix, Sagasta 2. ‘ "
ÜNOUENTO De F. GREGORIO 
Fernández Aguado José, Marín García 14.
_  ZAPATERÍAS
PaJJq, Torríjo
Gláá Fraheií cp, Graugdá ■
Escamllia MltiUrí, Ríazá le  la Constitución 36. 
Esluva Joaquín, Pasaje de Heredia 56 al 6ü; ' 
JSfipejoJEiirrqüe, Graéadb 53. ~
U  Victoriano Cobertizo del Conde 1,
Maeae José, Torrijos 53.
Montoya Antonio, Málaga 44, Palo Dulce. 
Serrano Julián, Torfijo^ 48 y 64.
Simó Gonzalo, Torrífos 54 y Santa Lucia 6. 
Sim4TeodOFo, Granada 8 y 10, ' '
Valléio José, CJranadáTT, 33 y 49.
YÁOTOA DETERNERA
Zalabardo Zoilo Z., Tejón y Rodríguez 31.
VELAMEN PARA BUQUES
García Morales Antonio, Topete 13. 
VETERINARIOS
Alvarez Pérez José, J. Ugarte ̂ Barrleníos 24. 
López Sánchez José, Andrés Melado 3.
Martín Martínez Juán, Pasillo Áib^á 2.
VIAJANTE DE COMERCIO 
Castilla Luis, Frailés 5. • /
síádo segunda, de 2 á 2‘2D id. Td.
Continúa el a 'z á . '
Cereales
Trigos blanquillos, 100 kilos, 24 Id,. 
Cebada^del país, de 20‘SQá 21‘59 los 100 kilos. 
Alpiste del palái á 34 los 100 kilos.
Habas mazaganas, de 20 á 21 los 100 kilos 
Yeros^ de 10 á I0‘50 los 57 y lj2 kilos.
Habas cochineras, de 19‘50 á 20 losií»  fcHo8. 
Maíz morillo, á 21‘50 los 100 kilos. 
Matalahúga, de 20 á 21 los 28 kilos 
Cominos del pafe.de^S á ^ b í  kilo. 
Garbanzosme^doa, 24.á,2g Jos 57 liZkUos. 
^rban¿ogamitísnos;de ^  A M* ‘ *' ' ^
QarbádSos gordos, de 30 á 35.f^ '  ̂
Idempadró«'dc 33-á 40í '
Qarbáuzba f i n o s , c l a s e .
' 'Ĉ UÉcíéíS'
®<Í»- í«» «  kl-o»-uavillos de Z am zibaí^e 170 g.»80 id. Id.
eagrqno.de 155 á iS^^id! Id.
CanelaCeylán, de2»50 á 3'501bÍ46ÓcraiBo8. 
Recortes de id. 1‘75 Id. Jd id. ^ 7 ™/ 
Pura molida de 3 á 3‘25. id. Id. id. -
^*ll2^kUoí^°**^^ pesetas I 0 1 11 y
Pimiento tnoUdp flor, á 15 id.
» ippHdo corrientr, á !2‘50 id.
Ah^nJoVî  b€̂  7 á 9 ios 111{2 |d 
ténqeáciáíesp
Sáncheẑ  ̂de León: Agustín, Victoria 76.' 
Rodríguez José, Alamos 10.
Segaierya Mánüél, Téfóh y Rodrígu(M,35 
Tudgia Burgos Luis, Azucena 1, bajo.
PROFESORES ÓE CALIGRAFIA 
Abad Pérez José, Cortina del MueÜe-101. 
Calvo y Beltrán Joaquín, Agua 24.
Reinóse Franciscp, Téíidbs, qyincalia y calza-
éepülyedaSepúbilda Salvador, tejidos. .
—” ii^EÍÍUERA
,jBmHo Duranes 20, tocinérfa..
jBartib cblonlales.
fwfCjOnejp Martín Fráociseo,Estepa 66j'zapatería,' 
•»LÓpeZ'MoÍÍna José María, comisiones.
Ovelar Francisco, banca y fábrica de bayetas. 
Palma Rafael, Capitán Moreno 2 y 4, coloniales.
. , . --Wíchueiaa
Largas valendartás á pías. 52 sáco de IM ks,
Id. ffiotrileñas Id, 50 id. id. id.
Cortas asturianas Id. 48 id, Id. id.
..V . , . Mgrinm
Retía de 28 á Bá'ptasfjoMOb ks,
Blanca ds 36 á Id Jd . .. i 
_ . ' Papel í
Paja grande á pesetas 9 23 la bala.
Ídem Chicó á 7*25 id.
Eetraci 1 lá grandm 'tféis'^
Ideip Chico 5‘5^;|^s^5;tá 
w. ' Pc^ádós
tardirms en escabaisM Ja  éája' < 
los á p e s e t a » . , 
M emenacslte,lacajaíke.ie64atssde 18 milline-
Írés,ee20á23.<  ...............
ídem .en tomate ídem, idfimrdd 20 á 23,
Hstps precios son sin .derechos de consumoSf
Verde,á granel á pesetas 1,75 lo? 480 gramos. 
Idem superior tó  Mquétes de 1 ijbía 12‘50 id.
Negrorágranel al^Sldi" ' -
ídem superior éh páqüetes de 1 IIbirá á 2í50idr1 
_ . ' Varios
Carburo de Galcioén bidones de 40 kilos á pese* 
t£S431oUC0. ' . :
Aveliahas mbndádás á<2 piesríSŝ ltítL̂ . 4̂  ■
Sal íífOÜdá'fina, de tránsito, en sacos de 100 khó* 
de 354  53 el saco.
£! Popuíapf f
So ireudlo o». M adrid
Piáepta del Sol, II jr
Administración de Loteríás
Tipografía de El Popular.
